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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho foi investigar o perfil das pessoas com deficiência que 
iniciam na prática do esporte adaptado coletivo na região metropolitana de Goiânia, 
investigando o perfil socioeconômico, a motivação, as dificuldades e a influência dos 
ciclos sociais dessas pessoas. Para isso foi utilizado a metodologia descritiva 
exploratória sendo aplicado um questionário com os atletas praticantes do basquete 
em cadeira de rodas e do voleibol sentado. Os resultados indicam que os motivos 
que levaram esses atletas a praticarem o esporte adaptado são a superação de 
limites e a vontade de praticar uma atividade física e os principais motivos para eles 
continuarem nessa prática estão a saúde, a reabilitação e competir. O esporte 
adaptado possibilita ao seu praticante que ele aumente os seus grupos de relações 
sociais possibilitando assim uma maior inclusão social. É importante ressaltar que a 
família e os amigos são as pessoas mais próximas desses atletas pesquisados 
possuindo grande influencia nas suas vidas. A classe econômica e a renda desse 
atleta influenciam na sua trajetória esportiva e na qualidade de vida. No início da 
prática do esporte adaptado dos investigados destaca-se como negativo o contato 
com apenas uma modalidade, a falta de políticas públicas ou a pouca efetividade 
delas e as dificuldades de acessibilidade. A organização e periodicidade dos treinos 
são prejudicados, pois os atletas precisam conciliar a prática da modalidade com o 
trabalho. Sobre as experiências corporais pregressas e atuais, observou-se que o 
esporte adaptado pode trazer benefícios ao repertorio motor do seu praticante 
propiciando uma maior autonomia e qualidade de vida. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

 

Meu interesse pela área da Educação Física vem desde os tempos de 

garoto nas aulas de Educação Física Escolar do Ensino Fundamental. 

Encantava-me com as aulas ministradas no ensino fundamental pela minha 

professora de Educação Física que trabalhava durante todo o ano letivo diversos 

conteúdos nas aulas e em atividades extracurriculares como o dia do brinquedo, 

interclasse, entre outras atividades. 

Com o passar dos anos e algumas frustrações na iniciação esportiva em 

alguns esportes que pratiquei, segui com a ideia de trabalhar com algo relacionado à 

área do esporte e após terminar o ensino médio entrei para a Faculdade de 

Educação Física na área da licenciatura. 

Logo no primeiro ano de graduação, após algumas semanas de aula 

adentrei em um projeto de extensão de práticas aquáticas da FEFD/UFG, que 

atende a comunidade oferecendo aulas nas piscinas de natação e hidroginástica 

para o publico idoso, adulto e infantil com e sem algum tipo de deficiência. 

Foi nesse período que estabeleci o meu primeiro contato com atividades 

voltadas para pessoas com deficiência, trabalhando com pessoas com Síndrome de 

Down, com deficiência física, com Paralisia Cerebral, crianças Autistas, entre outros. 

Dentro do projeto havia reuniões semanais para as discussões sobre os 

temas relacionados a ele, sobre palestras e eventos que ocorreriam na cidade 

relacionados a pessoas com deficiência e atividade física ou esportiva, problemas 

encontrados nas aulas ministradas pelos monitores e as experiências positivas e 

negativas desse processo dentro do projeto. 

A partir dessas reuniões comecei a constatar algumas dúvidas e problemas 

relacionados ao esporte para pessoas com deficiência e a inclusão deles nesses 

esportes encontrados em Goiás. Uma dessas dúvidas se tratava do esporte 

adaptado para pessoas com deficiência. 

Em um evento realizado pelo Comitê Paralímpico Brasileiro em Goiânia tive 

a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre as modalidades do esporte para 

pessoas com deficiência. Entendendo como ele funciona, os problemas encontrados 

na prática no Brasil, as possiblidades de carreira na área, os esportes paralímpicos 
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que são encontrados e os que não são encontrados em Goiânia, entre outros 

assuntos abordados no evento. 

Em conversas com a minha orientadora, comecei a me questionar como se 

dava o processo de entrada da pessoa com deficiência em alguma modalidade do 

esporte adaptado. Como ele descobria sobre a prática daquele esporte, quais eram 

os motivos e objetivos pelo qual ele praticava esse esporte e as condições 

encontradas por esse sujeito para a realização de sua prática esportiva. 

A partir do trabalho realizado no projeto de extensão, as conversas com 

minha orientadora e as conversas que tive com profissionais da área do esporte 

para pessoas com deficiência, surgiu a questão central desse estudo que é saber o 

perfil do sujeito iniciante nas modalidades coletivas de esporte adaptado. 

Para tanto, definiu-se como objetivo geral o de investigar o perfil das 

pessoas com deficiência que ingressam na prática das modalidades coletivas do 

voleibol sentado e do basquete em cadeira de rodas na região metropolitana de 

Goiânia. 

Para além disso, foram definidos como objetivos específicos: Investigar o 

perfil socioeconômico dos sujeitos iniciantes do esporte adaptado coletivo; Identificar 

a motivação e os objetivos pelo qual esse sujeito inicia e mantém a pratica desse 

esporte adaptado; Verificar as limitações, as condições e o apoio que esses 

indivíduos com deficiência encontram quando vão iniciar o esporte adaptado; 

Analisar a influência dos ciclos sociais do individuo na realização e na adesão ao 

esporte adaptado. 

A identificação do perfil da pessoa com deficiência que pratica o esporte 

adaptado ajuda na criação de métodos, formas de motivação e politicas públicas que 

atendam os interesses e necessidades da pessoa com deficiência para a prática do 

esporte adaptado. Assim como demonstra Pedrinelli e colaboradores (2012), na 

investigação dos motivos que levam as pessoas com deficiência intelectual a 

praticar esportes permite formular o esporte de maneira que ele incentive a pessoa 

com deficiência a continuar praticando esses esportes e atingindo seus potenciais 

objetivos nessa prática. 

Essa identificação abre questões para a realização de novos estudos 

direcionados ao perfil dos indivíduos praticantes de esporte adaptado. Nesse 

sentido, a investigação do perfil do individuo iniciante no esporte adaptado coletivo 

se mostra importante para a pessoa com deficiência que pratica esses esportes, 
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para os profissionais envolvidos diretamente com esses esportes (treinadores, 

fisioterapeutas, etc.) e também para os responsáveis em instâncias superiores em 

oferecer esses esportes (Associações, Instituições, Órgãos governamentais 

responsáveis pelo esporte, etc.).  

A metodologia utilizada no desenvolvimento deste trabalho de conclusão de 

curso é a Descritiva Exploratória.  

Inicialmente foi realizada uma revisão de literatura sobre o esporte adaptado 

e os estudos que analisam o perfil de grupos relacionados ao esporte e atividade 

física, para se construir uma base teórica onde foram sustentados e comparados os 

dados obtidos nas entrevistas realizadas nesta pesquisa com indivíduos praticantes 

de esporte adaptado. Em seguida foi realizada a coleta de dados por meio da 

aplicação de questionário, com perguntas de múltipla escolha, que foram aplicados 

aos sujeitos que praticam o esporte adaptado nas associações e instituições 

responsáveis por oferecerem esses esportes adaptados em Goiânia, Aparecida de 

Goiânia e Senador Canedo. O critério para a escolha dos participantes foi a partir da 

disponibilidade e acesso dos envolvidos ao local onde seriam aplicados os 

questionários. 

A partir dos dados e informações obtidos durante o processo de construção 

deste trabalho, foi feito a triangulação e análise dos dados para encontrar as 

respostas para os problemas de pesquisa levantados sobre o atleta e o esporte 

adaptado. A apresentação dos dados foram realizadas de forma descritiva e 

sistematizadas de acordo com os assuntos e eixos delimitados no questionário, os 

quais foram: identificação dos praticantes, aspectos socioeconômicos, as interações 

sociais, os aspectos motivacionais, as atividades realizadas e as dificuldades 

encontradas para a sua prática, a escolha da modalidade, as experiências motoras e 

a organização dos treinos no esporte adaptado. 
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2  PERFIS NOS ESPORTES 

 

 

O perfil é um conjunto de traços, semelhanças, aspectos ou características 

presentes em um determinado grupo, numa determinada pessoa ou ambiente 

(Miniaurélio, 2001). Segundo Medina e Fernandes Filho (2002) é a partir do 

conhecimento das características do perfil de um atleta ou de um desporto que se 

consegue obter informações importantes para trabalhar e estudar ações que 

influenciam em um melhor rendimento deles. 

Para João e Fernandes Filho (2002) o perfil pode conter informações sobre 

características somatotípicas, genéticas e psicológicas de um determinado grupo de 

atletas, e que o conhecimento destas características permitirá aos profissionais que 

trabalham com o esporte encontrarem atletas mais aptos para determinada 

modalidade e encaminhando os atletas que não se enquadram nessas 

características a outras modalidades que eles possam vir a ter maiores 

possibilidades de conseguirem sucesso. Por isso se faz necessário uma 

identificação do perfil de cada esporte, pois as características e objetivos presentes 

nestas práticas esportivas podem variar. Neste âmbito, para Soares e Machado 

(2004) definir as características do atleta auxilia os responsáveis pelo seu 

treinamento a adotarem estratégias adequadas para cada atleta e que se adeque 

dentro das suas características. 

 

 

2.1 PERFIL DAS RELAÇÕES SOCIAIS 

 

 

Para Santos (2014) o perfil das relações sociais fundamenta-se na interação 

do individuo com a sociedade, família ou um determinado grupo que ele participa. 

Para além disso, Santos (2014) especifica que o nível de interação do sujeito com os 

integrantes desses grupos, está relacionado com os pressupostos da reciprocidade 

de disponibilidade e atenção. 

Resende e colaboradores (2006, apud Santos J. R. et al 2014) trazem que as 

redes sociais podem ser entendidas como teias que ligam os indivíduos a outros. E 

dentro dessas teias existem diversos grupos com características diferentes como 
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grau de parentesco, amizades, grupos religiosos, grupos relacionados a atividades 

em comum, grupos relacionados a um ambiente em que os indivíduos se encontram 

entre vários outros. Ainda para estes autores essas teias mostram as variações e as 

possibilidades de relações sociais de um individuo conforme seus gostos, atividades 

e locais onde ele se encontra. Nos possibilitando pensar assim, na existência de 

várias relações do individuo que variam de acordo com as atividades sociais que ele 

realiza e de acordo com as etapas da sua vida. 

Segundo Santos (2014), a rede de relações sociais das pessoas com 

deficiência na maioria das vezes acaba por se concentrar na sua família, pois são as 

pessoas com as quais elas acabam por ter um maior convívio no dia a dia, 

principalmente nos casos de deficiência adquirida. Para Santos (2014) essa relação 

de proximidade entre a pessoa com deficiência e a sua família é de extrema 

importância e benéfica em vários âmbitos, destacando a sua importância na 

diminuição de fatores nocivos a saúde do individuo por meio do convívio e estimulo 

a uma vida mais saudável.  Para o autor, pode ser colocado também como 

benefícios desse convívio, o incentivo familiar para a prática de atividades esportivas 

e a busca da autonomia nas atividades diárias. 

O que se pode pensar a partir disso também é a possibilidade de ampliar os 

meios de relação do individuo com a sociedade através do esporte adaptado. 

Fazendo com que a pessoa com deficiência amplie suas interações sociais através 

da prática de um esporte, dos treinos, viagens e até de competições. Por onde ela 

criara novos vínculos e novos grupos de relações sociais a partir da convivência e 

da percepção de interesses em comum com essas pessoas que ela passará a 

conhecer através do esporte adaptado. 

Santos e colaboradores (2014) também falam sobre a manutenção desses 

laços das relações sociais, onde essa questão é bem observada nas pessoas com 

deficiência adquirida, sendo que em vários casos, após a lesão os grupos de 

relações sociais desses indivíduos acabam por se afastar ou diminuir por motivos 

que vão desde a falta de tempo para se encontrarem ou devido a pessoa com 

deficiência passar a não frequentar mais os lugares onde esses grupos das relações 

sociais costumavam a se encontrar (Grupos do trabalho, grupos de lazer, grupo de 

música, etc.).  
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2.2 PERFIL PSICOLÓGICO 

 

 

Alguns autores trazem concomitantemente as questões relacionadas aos 

aspectos psicológicos e aspectos motivacionais, pois acreditam que eles estão 

próximos e se interagem acabando por se influenciarem mutuamente. A exemplo 

disso, Samulski e Noce (2002) afirmam que a motivação é um dos elementos que 

influencia na preparação psicológica de um atleta com deficiência. Assim o perfil 

psicológico diz respeito a informações sobre a preparação psicológica de um 

individuo para o esporte adaptado, sobre os problemas e inseguranças presentes 

nesses atletas e as influencias dela nos seus desempenhos e na sua vida pessoal. 

Neste âmbito, para Costa E Silva e colaboradores (2013) o perfil psicológico é um 

dos elementos importantes para o individuo quanto a prática de algum esporte, pois 

ele pode exercer influência positiva no sujeito que prática algum esporte e que 

possui dificuldades de acessibilidade e estruturais na sua prática. 

A identificação do perfil psicológico de um determinado grupo se mostra 

importante para se realizar um trabalho adequado para a melhora de aspectos 

psicológicos desses indivíduos possibilitando a ele melhor interação social e aos 

atletas de alto rendimento um melhor preparo para desempenhar a sua função de 

atleta em competições que demandam um alto preparo físico e psicológico. A 

identificação do perfil psicológico de um grupo de atletas também se mostra 

importante quanto ao suporte cientifico para o trabalho da comissão técnica desses 

indivíduos. Onde a partir dos dados científicos adquiridos eles poderão ter um 

melhor direcionamento de como trabalhar da melhor forma possível tirando o melhor 

do seu atleta e de como trabalhar com o atleta a partir das suas questões 

psicológicas e seus problemas que acabam por afetar no desempenho da prática 

esportiva adaptada. 

Costa E Silva e colaboradores (2013) também falam sobre o perfil psicológico 

e as suas implicações no individuo praticante de esporte adaptado. Ele traz que as 

dificuldades relativas à acessibilidade podem trazer constrangimentos que venham a 

afetar significativamente no estado psicológico do individuo no período de uma 

competição, o que assim como Pedrinelli e colaboradores (2012) também traz que 

alguns aspectos podem prejudicar o desempenho da pessoa com deficiência 

durante uma competição. 
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Costa E Silva e colaboradores (2013) trazem também que para evitar esse 

tipo de problema no esporte adaptado, se torna necessário o conhecimento das 

regras e características do esporte a ser praticado e o conhecimento das 

características da deficiência dos indivíduos que irão praticar o esporte, 

possibilitando um maior conhecimento da parte de quem vai trabalhar o esporte com 

essas pessoas diminuindo os prejuízos psicológicos. Permitindo a quem vai 

trabalhar o esporte adaptado fazer com que o seu atleta conheça mais a si mesmo 

sabendo os seus pontos fortes e fracos dentro do esporte, além de criar uma 

proposta de intervenção para agir sobre as suas dificuldades podendo assim 

trabalhar para supera-las. 

No trabalho dos aspectos psicológicos com o atleta, Bodas e colaboradores 

(2007), abordam que o sucesso desse atleta no esporte depende diretamente da 

sua capacidade em controlar os fatores psicológicos ligados ao esporte, e que isso 

acarreta em um melhor desempenho e um alcance ao máximo dos seus potenciais e 

suas capacidades físicas. Os autores citam o boccia como exemplo, onde os atletas 

da modalidade costumam apresentar uma condição física menos preparada devido 

a pouca necessidade da utilização de esforço físico, logo eles vem a utilizar mais 

aspectos relacionados a capacidade atencional, psicomotora e óculo-motora, sendo 

então necessário treinos adequados para se trabalhar esses aspectos. 

 

 

2.3  PERFIL MOTIVACIONAL 

 

 

O perfil motivacional é também um dos mais importantes aspectos quanto a 

prática de atividades físicas e esportivas. Para Samulski e Noce (2002) se trata dos 

motivos que levam o sujeito a praticar determinado esporte, a se manter na sua 

prática regular e dos objetivos e metas que esses indivíduos desejam conquistar a 

partir da sua prática. Pode ser coisas materiais como troféus ou dinheiro, interagir 

com outras pessoas, viajar e conhecer novos lugares, se sentir importante por meio 

de um reconhecimento social, etc. 

Segundo Ryan e Deci (2007 e 2000, apud BALBINOTTI et al. 2012) uma 

pessoa estar motivada quer dizer que ela é uma pessoa que venha a agir. Para eles 
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a manutenção da satisfação das suas necessidades psicológicas de relação social 

com os indivíduos presentes em sua vida e a manutenção também da sua 

autonomia vem a constituir a base para a sua motivação. 

Como citam Balbinotti e colaboradores (2010), sabendo-se qual a dimensão 

motivacional do individuo praticante e se desenvolvendo um trabalho sobre ela, se 

consegue a permanência e um hábito na prática do esporte por essa pessoa. Caso 

contrário, a falta desses fatores motivacionais dentro das dimensões do esporte 

pode levar a um abandono da sua prática pelo sujeito por falta de motivação e 

interesse. 

Estudos como o de Samulski e Noce (2002) discutem sobre os aspectos 

motivacionais dentro do perfil psicológico para a prática do esporte adaptado. 

Nesses aspectos motivacionais, os autores trazem destacado, duas teorias de 

motivação a prática do esporte adaptado pela pessoa com deficiência. Uma é a 

motivação para a prática esportiva que segundo Weinberg e Gould (apud 

SAMULSKI e NOCE, 2002) que os autores citaram, envolve a interação de fatores 

ambientais e pessoais onde a importância delas pode vir a mudar dependendo das 

experiências, oportunidades e as necessidades desse individuo praticante do 

esporte. A outra é a teoria da motivação do rendimento, que traz que a motivação 

depende da interação de fatores situacionais e pessoais, e onde é destacado cinco 

componentes fundamentais que são os fatores da personalidade e motivos, fatores 

situacionais, tendências resultantes, reações emocionais e comportamento de 

rendimento. 

Estudos como o de Albuquerque e colaboradores (2008) discutem os meios 

intrínsecos e extrínsecos no perfil motivacional de atletas. Para esses autores, 

aspectos motivacionais intrínsecos são aqueles ligados ao prazer e interesse que 

deriva da satisfação do individuo na prática, que estão ligados diretamente ao 

sujeito. Já os aspectos motivacionais extrínsecos estão relacionados a uma série de 

condutas e fatores que estão inerentes ao indivíduo, que estão ligados a fatores 

externos que tragam algum beneficio ao indivíduo. 

Balbinotti e colaboradores (2012) verifica o perfil motivacional de jovens 

praticantes de esporte observando se eles variam de acordo com o gênero do 

praticante dentro de seis dimensões que são o prazer, a estética, a competitividade, 

a sociabilidade, a saúde e o controle de estresse. 
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Neste contexto, para Balbinotti e colaboradores (2012) a dimensão do 

controle do estresse avalia em que nível o individuo utiliza o esporte como forma de 

controlar o estresse e a ansiedade no cotidiano da sua vida. A dimensão da saúde 

avalia em que nível o individuo utiliza o esporte como manutenção da saúde e como 

forma de prevenção de doenças relacionadas a um estilo de vida sedentário. A 

dimensão da sociabilidade avalia o nível que o individuo utiliza o esporte como meio 

de interação social buscando fazer parte de novos ciclos sociais. A dimensão da 

competitividade avalia o nível que o individuo utiliza o esporte como manifestação de 

aspectos que se relacionam a competição. A dimensão da estética avalia em que 

nível o individuo utiliza esporte como meio de manter ou obter um corpo atraente 

segundo os padrões de beleza vigentes na sociedade. E por ultimo, a dimensão do 

prazer avalia o nível que o individuo utiliza o esporte como meio de obtenção da 

satisfação, do bem estar e da diversão por meio da sua prática. 

Balbinotti e colaboradores (2012) trazem que o prazer é a dimensão que mais 

motiva os atletas, e que atletas motivados quanto ao prazer supõe-se que são 

aqueles que ingressam no esporte por vontade própria buscando o prazer de 

conhecê-lo e explorá-lo segundo os seus interesses. Atletas que não sentem prazer 

na prática de um esporte não possuem uma grande motivação para praticá-los e 

consequentemente podem vir a abandonar a sua prática. 

Quanto as questões de gênero, Balbinotti e colaboradores (2012) discutem o 

perfil motivacional entre homens e mulheres praticantes de um mesmo esporte 

serem iguais ou não. Para os autores entre as diferenças que compõe às dimensões 

do perfil motivacional, está a questão do maior apoio que atletas masculinos 

recebem da sociedade comparado ao apoio que as mulheres recebem, inclusive nas 

questões financeiras dos atletas profissionais onde há uma maior valorização dos 

atletas masculinos. Albuquerque e colaboradores (2008) também discutem as 

questões de gênero no esporte, trazendo em sua pesquisa que as motivações dos 

praticantes entre os gêneros masculino e feminino apresentam um valor 

estatisticamente igual, não apresentando muitas diferenças quanto a este perfil 

motivacional. Pode-se indicar assim, que cada esporte ou atividade física possui um 

perfil característico, mas como Balbinotti e colaboradores (2012) indica, são 

necessários novos estudos que trabalhem essa questão dentro dos praticantes 

jovens e adultos. 
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Um elemento importante a se falar do estudo de Balbinotti e colaboradores 

(2012) é o Inventário de Motivação à Prática Regular de Atividades Físicas e/ou 

Esportivas (IMPRAFE-126), que permite a partir de aplicações sucessivas avaliarem 

se as motivações do atleta aumenta, diminui ou se mantem de acordo com o tempo 

da prática. Questões que trabalham o antes e o depois vêm a nos permitir descobrir 

quais eram as motivações daquele atleta quando iniciou a prática esportiva e quais 

as motivações dele atualmente. Permitindo assim traçar um perfil motivacional 

desses indivíduos de acordo com períodos da prática esportiva, de acordo com 

períodos da sua vida, entre outros. 

Para Samulski e Noce (2002) a motivação para a prática do esporte pela 

pessoa com deficiência varia de acordo com a deficiência, sendo observado, que 

nos dados obtidos dos atletas com deficiência visual os principais objetivos eram 

superar limites e ter retorno financeiro através da prática do esporte para pessoas 

com deficiência, e nos dados obtidos dos atletas com deficiência física e deficiência 

mental o principal objetivo era ser campeão através da prática do esporte. 

Pedrinelli e colaboradores (2012) trazem em sua pesquisa a identificação dos 

motivos que levam pessoas com deficiência intelectual a procurarem esse tipo de 

esporte neste programa e a implicação que essa identificação tem no projeto e na 

vida dos praticantes. Segundo os resultados obtidos por meio de um questionário 

[de motivação esportiva desenvolvido por Shapiro (2003) e aplicado por Pedrinelli et 

al. (2012) em sua pesquisa], os motivos mais importantes citados pelos indivíduos 

participantes foram ganhar fitas e medalhas, jogar com outras pessoas da sua 

equipe, ir a lugares novos e diferentes e se sentir uma pessoa importante por meio 

do esporte adaptado. E dentre os menos importantes citados por eles estavam sair 

de casa, se divertir, fazer coisas que os deixassem mais relaxados e porque seus 

pais e amigos queriam que eles praticassem esportes. Os resultados demonstraram 

também que embora os motivos fossem iguais, o ranqueamento entre os mais e 

menos importantes variam entre os gêneros masculino e feminino. A identificação do 

perfil motivacional permite segundo estes autores a adequação dos programas ás 

necessidades e objetivos dos seus praticantes, tornando a prática mais motivadora. 

Algumas pessoas com deficiência começam no esporte adaptado buscando 

uma melhora motora ou algo que ajude no seu processo de reabilitação. A prática 

regular de esportes ocasiona alguns benefícios motores aos seus praticantes, e no 

esporte adaptado isso não é diferente. Segundo Cardoso (2011) o esporte adaptado 
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praticado pela pessoa com deficiência com certa regularidade ocasiona o ganho de 

benefícios motores e psicológicos para ela. Esses benefícios são perceptíveis se 

observando por algum período os treinamentos de pessoas com comprometimento 

motor que após um tempo de aulas ou treinos começam a ter um controle postural e 

maior equilíbrio. 

 

 

2.4  PERFIL DAS ATIVIDADES  

 

 

Para Schutz e Burgos (2011) as atividades físicas e esportivas possuem 

características próprias que as diferenciam uma das outras e que propiciam a sua 

escolha pelo praticante. Ainda segundo o autor, as preferencias por algumas 

atividades por determinados praticantes de um dos gêneros variam de acordo com 

as características dessas atividades, sua periodicidade e o local onde é praticada. 

Estudos como o de Carvalho e Grande (2012), observam essa linha de 

investigação sobre o efeito do esporte para pessoas com deficiência na qualidade de 

vida delas. Assim, de acordo com o perfil das atividades o individuo terá uma 

melhora ou piora na qualidade de vida quanto as tarefas desenvolvidas no dia a dia. 

O esporte adaptado possui em suas características diversas implicações para 

as pessoas com deficiência. Uma delas é o fator de competitividade, de superação 

de limites e obstáculos por meio da prática de uma modalidade esportiva adaptada, 

onde como diz Labronici (2000) o espirito de competitividade nas pessoas com 

deficiência física que praticam o esporte adaptado geralmente é alto e isso é devido 

a vontade de vencer do atleta e de se mostrar uma pessoa capaz para a sociedade. 

 

 

2.5  PERFIL DOS PRATICANTES 

 

 

O perfil dos praticantes segundo Samulski e Noce (2002) é importante para a 

definição dos procedimentos que serão utilizados durante os treinamentos e as 

competições com esses sujeitos. Segundo o autor, dentre as informações que são 
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importantes para a caracterização desse perfil estão a idade, quando iniciaram a 

prática esportiva e os objetivos e metas através da prática do esporte adaptado. 

Costa e colaboradores (2012) investigam um ponto importante a ser 

observado dentro deste perfil que é a predominância de indivíduos com determinado 

tipo de deficiência presentes em um tipo especifico de esporte ou modalidade 

adaptada. Se a escolha da prática desse esporte adaptado é feita pelo individuo com 

base nos seus gostos e vontades ou é feita através de um padrão onde pessoas 

com deficiência que apresentam determinadas características são levadas a 

praticarem determinados esportes que se encaixam nas suas características? Ou se 

a região onde ele mora possui os esportes adaptados que ele gostaria de praticar e 

caso existam, o acesso a eles é possível devido a uma infinidade de motivos? 

Essa predominância de indivíduos com determinadas características em um 

esporte pode ser observado no estudo de Costa e colaboradores (2012) quando eles 

citam a predominância de sequelados de poliomielite na prática do basquetebol 

sobre cadeira de rodas na instituição pública onde o autor desenvolveu o seu 

estudo. 

Para se obter respostas que satisfaçam essas duvidas é necessário um 

estudo mais direto a essas questões que tragam informações desde o inicio da 

prática do esporte pelo individuo, incluindo as informações do modo como ele ficou 

sabendo e foi levado a essa prática, a escolha de uma modalidade em especifico, as 

informações das modalidades dos esportes para pessoas com deficiência presentes 

naquela região, entre outras informações que são necessárias para se obter 

respostas satisfatórias para uma conclusão sobre a presença de indivíduos com 

características em comum em uma mesma modalidade de esporte adaptado. 

Costa E Silva e colaboradores (2013) verificaram um elemento importante 

dentro da modalidade que é a classificação. A classificação pode ser citada como 

um dos elementos primordiais que compõe as modalidades do esporte adaptado e o 

tipo de diagnóstico mais comum encontrado nos seus praticantes. 

Cada modalidade possui um esquema de classificação próprio que o 

diferencia de outras modalidades. Dentro de um esporte pode haver um tipo único 

de classificação, várias classificações numa mesma prova e classificações diferentes 

numa mesma modalidade em provas diferentes. Para Marques e colaboradores 

(2009) a classificação possui função de designação de papeis em algumas 

modalidades ou de deixar a competição mais justa segundo os profissionais da área. 
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Sobre a função desempenhada no esporte, os técnicos de uma equipe acabam que 

por segundo a classificação feita sobre seus atletas, designam a sua posição no 

jogo. 

 

[...] o caso do "rugby" em cadeira de rodas, esporte no qual, em função da 
classificação funcional acabam por existir dois grupos nos quais os atletas 
são subdivididos: “pontos baixos” cuja classificação varia de 0,5 a 1,5 e que 
são jogadores cuja característica é de ação defensiva através de bloqueios 
nas situações de ataque e defesa, [...] os chamados “pontos altos”. A 
classificação para estes varia de 2,0 a 3,5 e são jogadores que 
desempenham função mais agressiva e têm a responsabilidade de carregar 
a bola nas situações de ataque. (COSTA E SILVA et al., 2013, p. 682) 

 

Essa designação de papéis no esporte adaptado a partir da classificação do 

individuo acaba o colocando fixo em uma única função no jogo ou partida, podendo 

até ser desmotivante para alguns. 

A classificação também funciona como um meio de exclusão da pessoa com 

deficiência de algumas modalidades ou do próprio esporte adaptado. Assim, dentro 

da classificação de uma prova existem os atletas com maior e menor 

comprometimento dentro daquela classificação e na teoria os indivíduos menos 

comprometidos teriam uma vantagem maior do que os outros na prova, já possuindo 

assim uma maior possibilidade de ganhar. Assim, outros atletas com deficiência 

podem ficar de fora do esporte devido ao seu grau de seletividade no rendimento 

esportivo que está presente no esporte adaptado. 

 

 

2.6  PERFIL SOCIOECONÔMICO 

 

 

O perfil socioeconômico torna-se importante no perfil do sujeito quanto a 

saber no que e como a condição de vida dele implica na prática de alguma 

modalidade esportiva, a sua influencia no local que ele pratica o esporte, nos 

equipamentos utilizados, no seu deslocamento para o treino, a sua qualidade de 

vida, sua participação econômica na renda familiar, entre outros fatores. 

Dutra (2013) verificou que a maioria dos participantes da sua amostra não 

possui algum tipo de vinculo de emprego ou recebe algum tipo de auxilio por bolsa 

remunerada, mas que elas possuem despesas para praticar os seus referidos 
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esportes. Isso acaba ocasiona algumas implicações à prática do esporte pelas 

pessoas com deficiência, seja pela procura de melhores condições e locais para 

treinar ou complementar o treinamento, ou mesmo na influência da qualidade e 

escolha da utilização de equipamentos voltados a prática do esporte pelo atleta. 

Com isso o que era pra ser algo positivo e propiciar benefícios ao praticante, acaba 

se tornando um problema para ele se manter no esporte adaptado. 

Segundo Labronici (2000) o acesso aos centros de reabilitação que possuem 

esse enfoque no esporte adaptado, nem sempre é fácil e isso está ligado às 

situações sociais e econômicas desfavoráveis em que o sujeito está inserido. 

Dentre os fatores que são influenciados no esporte adaptado de acordo com a 

situação socioeconômica, está a dieta nutricional do atleta. Assim atletas com 

menos recursos teriam maiores dificuldades em ter um acompanhamento constante 

com profissionais da área e de seguir uma dieta alimentar. 

 

Esse cenário torna-se ainda mais crítico ao considerar que os jovens 
arrolados no estudo são residentes de cidades do interior de um estado do 
Nordeste do país, têm baixo nível socioeconômico e dependem de 
cuidadores com baixa escolaridade, o que frequentemente resulta em 
limitado acesso a informações sobre o manejo nutricional adequado na 
deficiência e impossibilidade de realizar acompanhamento em serviços de 
saúde privados. (BAGNI et al., 2015, p. 424) 

 

A questão socioeconômica influencia também na modalidade que o sujeito 

escolhe praticar, pois cada esporte possui as suas particularidades e com isso 

algumas modalidades necessitam de maior poder aquisitivo do sujeito para a 

manutenção de equipamentos para a prática. Assim, cada modalidade do esporte 

adaptado possui em seus praticantes um perfil socioeconômico diferente. 

Porém, dentro de uma modalidade esportiva encontramos atletas com uma 

situação financeira e uma qualidade de vida de níveis diferentes da maioria dos 

atletas daquela modalidade. Sendo assim possível encontrar atletas que são de 

classes econômicas diferentes, e que isso venha a acarretar em um maior acesso a 

outros aspectos e elementos do esporte a esse atleta com melhor situação 

financeira. Como dizem Marques e Samulski (2009) existem condições 

socioeconômicas diferentes entre as famílias dos atletas no mesmo esporte, o que 

acaba ocasionando em oportunidades diferentes entre estes atletas. 

Ainda neste aspecto, os sujeitos buscam o esporte como uma possível opção 

de se profissionalizar e ganhar dinheiro com isso podendo aumentar sua renda e 
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contribuir com a mesma da sua família. Assim como citam Pereira e Silva (2015) em 

seu estudo, que os indivíduos da sua pesquisa têm a intenção de se tornarem 

jogadores profissionais e assim melhorarem positivamente a sua situação financeira 

e ajudarem as suas famílias. Eles ainda trazem que para os jovens que vem de 

condições socioeconômicas mais baixas tem dentro do esporte a visão de que 

poderão trilhar um caminho para a sua ascensão social e econômica. 

O levantamento e entendimento desses perfis são necessários para a 

compreensão do esporte adaptado, pois o mesmo é um fenômeno maior do que a 

junção desses perfis e os seus aspectos. Assim, a compreensão deles se torna 

parte do processo de compreensão do esporte adaptado e do seu praticante. 
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3  MÉTODO 

 

 

Participaram da pesquisa 23 pessoas com deficiência praticantes de esporte 

adaptado, sendo 6 delas mulheres e 17 homens. Dos 23 atletas, 21 tem deficiência 

adquirida e 2 tem deficiência congênita. A idade média dos atletas é de 35 anos, 

tendo o atleta mais novo 18 anos e o mais velho 58 anos. Os atletas pesquisados 

praticavam o esporte adaptado há cerca de três meses até 27 anos no momento da 

aplicação do questionário. Sendo que o atleta que iniciou a prática mais novo tinha 9 

anos e o atleta mais velho tinha 57 anos. 

Os atletas que participaram desta pesquisa faziam parte de equipes do 

esporte adaptado em modalidades coletivas para pessoas com deficiência física em 

Goiânia, Aparecida de Goiânia e Senador Canedo no qual participaram 14 atletas do 

basquete em cadeira de rodas e 9 atletas do voleibol sentado. 

As pesquisas das equipes de esporte adaptado foram feitas pela internet 

através de sites de associações de pessoas com deficiência, site de federações de 

esporte adaptado e por meio de redes sociais encontradas sobre o mesmo. Em 

seguida buscou-se fazer um contato inicial com alguma pessoa responsável pela 

equipe buscando assim uma permissão para realizar a pesquisa com os atletas 

cerca de quinze minutos antes do início dos treinos. A participação nesta pesquisa 

ocorreu de forma voluntária, permitindo-se que os atletas deixassem a mesma a 

qualquer momento sem qualquer tipo de penalização. 

Outro ponto percebido durante as aplicações do questionário é a questão da 

falta de estrutura dos locais onde as equipes treinam. Onde foi percebido em um 

local que os atletas ficam na calçada de frente para a rua no escuro esperando a 

hora do treino para poderem adentrar no local. Um caso curioso ocorreu durante as 

conversas para aplicar o questionário com uma das equipes, onde fiquei em contato 

com um dos responsáveis por pouco mais de um mês. Isso aconteceu, pois após o 

recesso de final de ano a equipe possuiu dificuldades de conseguir um local para 

treinar, e após diversas tentativas a equipe voltou ao antigo local de treino. 

Os questionários abordam questões sobre a identificação dos sujeitos e 

questões de múltipla escolha sobre o levantamento dos perfis socioeconômico, da 

modalidade, do praticante, motivacional, psicológico e das relações sociais.  
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As variáveis utilizadas como método de análise dos dados foi a conversão 

dos valores em números e agrupados em gráficos com a finalidade de comparação 

entre os resultados. 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa foi a descritiva 

exploratória. 

A pesquisa descritiva permite que o pesquisador realize observações, 

registre, analise, classifique e interprete os fatos observados sem que ele realize 

interferências neles. Assume então a forma de um levantamento dessas 

informações visando descrever as características de determinada população ou 

fenômeno, envolvendo o uso de técnicas de coletas de dados padronizadas como 

questionários e observações sistemáticas. (Prodanov e Freitas 2013). 

A pesquisa exploratória tem a finalidade de proporcionar maiores informações 

sobre o assunto que será investigado, possibilitando assim o seu delineamento e a 

delimitação do tema de pesquisa e propiciando uma maior familiaridade com o 

problema estudado. Ela propicia o levantamento bibliográfico, orienta a fixação de 

objetivos e a formulação de hipóteses assumindo formas de pesquisa bibliográficas 

e estudos de caso. (Prodanov e Freitas, 2013). 
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4  RESULTADOS  

 

  

Começaremos apresentando os dados relacionados ao aspecto 

socioeconômico do perfil dos atletas do esporte adaptado que participaram da 

pesquisa. 

 O gráfico 1 apresenta o estado civil dos atletas pesquisados. 

Os dados mostram que mais da metade dos sujeitos que participaram da 

pesquisa são solteiros, seguidos pelos participantes que são casados. Sendo que 

dos atletas de voleibol sentado 77% são solteiros. 

 

Gráfico 1 – Estado civil. 

 

 

O gráfico 2, sobre residentes em casa, apresenta o número de pessoas que 

moram na casa dos sujeitos participantes da pesquisa, incluindo eles. Esses dados 

mostram que os sujeitos participantes da pesquisa moram todos em família, seja 

com pais e irmãos ou mulheres e filhos. 
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Gráfico 2 – Residentes em casa. 

 

 

Fazendo uma correlação entre os dados obtidos do estado civil e dos que 

residem na casa dos entrevistados, podemos perceber que os atletas casados e os 

solteiros moram com suas famílias mostrando assim uma relação de sociabilidade 

familiar entre eles. Assim, os atletas participantes da pesquisa são membros de uma 

estrutura familiar formada por seus pais, irmãos, namorada/esposa ou filhos. 

O gráfico 3 apresenta o grau de escolaridade dos sujeitos participantes. 

Esses dados mostram que 69% dos atletas possuem um grau de escolaridade no 

ensino básico de educação e apenas 26% dos atletas buscam continuar os estudos, 

se profissionalizando e especializando por meio de cursos de graduação e outros 

títulos acadêmicos. 
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Gráfico 3 – Grau de Escolaridade. 

 

 

No gráfico 4 é apresentado a renda mensal média dos atletas participantes, 

onde é apresentado no gráfico a renda por salário mínimo do basquete em cadeira 

de rodas, do voleibol sentado e os dados gerais dos dois esportes. 

 

Gráfico 4 – Renda mensal. 

 

 

Os dados apresentam que mais da metade dos atletas pesquisados ganham 

em média um salário mínimo mensal, seja por alguma função que ele desempenha 

trabalhando ou por algum tipo de beneficio que o mesmo venha a receber. 
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A correlação entre a renda mensal e a escolaridade dos sujeitos participantes 

da pesquisa mostra que o grau da escolaridade possui influencia no número de 

salários mínimos recebidos. Sendo que metade dos pesquisados possuem somente 

o ensino básico completo ou incompleto e metade dos sujeitos pesquisados 

recebem um ou dois salários mínimos. Podemos assim perceber que metade dos 

atletas do esporte adaptado participantes da pesquisa possuem um perfil com baixa 

escolaridade e remuneração salarial mínima. No entanto, os atletas que possuem 

maior escolaridade (Ensino Superior e pós-graduação) não alcançam renda maior 

que 4 salários mínimos. 

 

Gráfico 5 – Relação renda mensal e contribuição na renda familiar. 

 

 

No gráfico 5 vemos a relação da contribuição na renda familiar com a renda 

mensal do atleta. A correlação entre esses dois dados mostra que apesar de metade 

dos sujeitos pesquisados ganharem somente um salário mínimo, o mesmo número 

de sujeitos é responsável pela renda da família nos levando assim a compreender 

que a composição familiar desses sujeitos é de classe baixa. 

O gráfico 6 apresenta as informações relativas aos bens de consumo que 

possuem implicação quanto à qualidade de vida dos atletas pesquisados. 
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Esses dados mostram que os sujeitos pesquisados possuem itens que 

proporcionam uma melhor qualidade de vida e que oferecem uma maior autonomia 

como o automóvel para a locomoção e o acesso a informação por meio de 

aparelhos eletrônicos. 

 

Gráfico 6 – Bens de consumo. 

 

 

 

No gráfico 7 é apresentado quantos sujeitos pesquisados no esporte 

adaptado possuem algum tipo de plano de saúde, independente se o plano era só 

para ele ou para todos da sua família. Os dados mostram que há certa preocupação 

e prevenção de saúde por 56% sujeitos pesquisados apesar de nem todos 

possuírem condições para adquirir esses serviços particulares, mostrando também a 

necessidade desse púbico em ter um acompanhamento constante de saúde. 
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Gráfico 7 – Plano de saúde. 

 

 

O gráfico 8 apresenta os dados de como os sujeitos participantes se 

deslocavam para o treino quando iniciaram a prática da modalidade do esporte 

adaptado e como eles se deslocam para o treino atualmente.  

 

Gráfico 8 – Deslocamento para o treino. 

 

 

Esses dados mostram que houve um aumento no número de atletas que 

passaram a ir conduzindo o carro para o treino e a importância de um transporte 

público e de qualidade para que os sujeitos possam se deslocar entre a sua casa e 

os treinos. Vale ressaltar que no basquete em cadeira de rodas, os atletas que 

utilizam a cadeira de rodas enfrentam dificuldades para utilizarem o transporte 

coletivo, pois cada automóvel possui somente uma vaga para cadeirantes, isso 
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quando os equipamentos como o elevador para adentrar com a cadeira não estão 

quebrados, dificultando assim a escolha desse transporte para ir treinar. 

 

Gráfico 9 – Entrada no esporte adaptado. 

 

 

O gráfico 9 apresenta os dados sobre como se deu a entrada dos atletas 

participantes desta pesquisa no esporte adaptado, como eles ficaram sabendo sobre 

a modalidade, quem os indicou ou levou para conhecer a prática. Sendo que dos 

sujeitos que marcaram a opção outros, um deles complementou que a forma que ele 

ficou sabendo sobre o esporte e a modalidade adaptada foi através da internet por 

meio do site da entidade onde ele prática o vôlei sentado. 

A família e os amigos aparecem como a principal forma de entrada no esporte 

adaptado, isso mostra a importância das relações sociais dos pesquisados. Em 

seguida temos as associações e entidades, que mostram a importância do seu papel 

nesta função para além da prestação de serviços de saúde, assistência entre outros, 

oportunizando a prática de um esporte adaptado para os seus associados. Destaca-

se também a pouca influência da mídia nesses aspectos de aproximação do sujeito 

ao esporte adaptado, em vista que temos pouca informação na televisão e nos 

rádios, sendo informadas poucas coisas somente em época de paralímpiadas.  
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Gráfico 10 – Apresentado a modalidade(s). 

 

 

O gráfico 10 apresenta os dados de quantas modalidades os atletas 

pesquisados foram apresentados quando conheceram o esporte adaptado. 

Como podemos ver, a maioria dos sujeitos foram apresentados somente a 

uma modalidade do esporte adaptado, o que está associado de certo modo ao 

convite de um amigo que já pratica uma modalidade e também ao fato de que as 

modalidades praticadas pelos atletas pesquisados sejam as mais conhecidas no 

estado de Goiás. Destaca-se a pouca opção inicial dos pesquisados dentro do 

cenário goiano de esporte adaptado, onde temos poucos investimentos nos 

diferentes tipos de modalidade a serem ofertadas as pessoas com deficiência.  

 

Gráfico 11 – Escolha do esporte/posição. 
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No gráfico 11 é apresentada a relação da escolha da modalidade do esporte 

adaptado e a decisão sobre qual a posição ou função o atleta pesquisado 

desempenharia na prática da modalidade esportiva adaptada. 

Esses dados mostram que a escolha individual se destaca, seguida pela 

indicação de um amigo, sendo que esses fatores estão conectados. Onde se o 

sujeito fez uma escolha individual, isso está ligado ao fato dele ter sido apresentado 

somente a uma modalidade e que de certa forma essa modalidade lhe foi indicada 

por alguém próximo a ele, levando assim a somente uma única opção de escolha. 

Quanto à escolha da posição, os dados mostram que ela está mais ligada a 

uma decisão técnica do que uma preferencia dos atletas pesquisados. Sendo que os 

mesmos citam um dado que consta na literatura de que a posição no esporte 

adaptado está em alguns casos ligado ao tipo ou nível de deficiência do atleta, 

fazendo com que assim atletas com determinada lesão desempenhem funções 

defensivas quando ele na verdade gostaria de desempenhar uma outra função na 

modalidade praticada. 

Assim, vemos uma diferença entre esses dois aspectos, que enquanto a 

escolha da modalidade se mostra uma decisão individual do atleta, a escolha da 

função ou posição se mostra uma decisão majoritariamente técnica, seguida pelo 

tipo de deficiência. 

 

Gráfico 12 – Realizou no inicio do esporte adaptado. 

 

 

O gráfico 12 apresenta as informações do que os atletas tiveram que realizar 

quando foram iniciar a prática do esporte adaptado, seja um exame para comprovar 

aptidão á prática do esporte até mesmo algum teste físico. 
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Os dados apresentam que são realizadas poucas ou quase nenhuma 

exigência para que os sujeitos iniciem a prática do esporte adaptado, mostrando que 

as práticas nesses locais podem ter uma característica mais integradora do que 

competitiva. O que pode ser consequência da falta de atletas para a prática dessas 

modalidades do esporte adaptado, onde então se busca facilitar e incentivar a 

entrada dos mesmos nas equipes. 

 

Gráfico 13 – Dificuldades no inicio da prática. 

 

 

O gráfico 13 apresenta as dificuldades encontradas pelos atletas participantes 

da pesquisa no inicio da prática do esporte adaptado. Foi permitido assinalar mais 

de uma opção nessa questão. 

Dentre os problemas encontrados, os mais citados foram os relacionados à 

falta de políticas públicas de incentivo ao esporte adaptado, por meio da falta de 

bolsas esportivas, falta de políticas públicas que favoreçam a prática do esporte 

adaptado e a falta de locais para se praticar ou a existência de poucos locais para a 

prática. 

O gráfico 14 apresenta os dados referentes ás políticas públicas no esporte 

adaptado, onde foi disponibilizado para os participantes duas opções. 
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Gráfico 14 – Políticas públicas no esporte adaptado. 

 

 

Esses dados reforçam os resultados encontrados nas dificuldades no inicio da 

prática pelos atletas pesquisados, de que as políticas públicas que auxiliam o 

esporte adaptado como bolsas esportivas, estrutura e apoio são poucas e que se faz 

necessário a melhora das já existentes e a criação de novas que venham a ajudar 

no desenvolvimento do esporte adaptado como um todo. 

O gráfico 15 apresenta os dados referentes à assistência oferecida aos 

atletas no local onde eles iniciaram o esporte adaptado, se eles possuíam algum 

acompanhamento multidisciplinar ou algo do tipo. Sendo que dos sujeitos que 

marcaram a opção outros, dois informaram que não possuíam algum tipo de 

acompanhamento no local que iniciaram a prática. 

Os dados apresentaram que são poucos os atletas que possuíam um 

acompanhamento médico ou nutricional no local que iniciaram o esporte adaptado, o 

que relacionado com o gráfico dos dados dos testes para iniciar a prática do mesmo, 

mostra que não é feito um acompanhamento multidisciplinar com esses atletas. 

 

Gráfico 15 – Assistência oferecida pelo clube. 
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O gráfico 16 apresenta a questão do impacto das aulas de Educação Física 

Escolar na formação dos sujeitos pesquisados. No caso dos atletas com deficiência 

Adquirida é perguntado o impacto antes e depois da deficiência e no caso dos 

atletas com deficiência congênita, a pergunta é simplificada para o impacto das 

aulas de Educação Física Escolar na formação deles. 

Os dados mostram que para os atletas com deficiência adquirida quase não 

houve impacto da Educação Física Escolar na sua formação. Tendo em vista que 

todos eles possuem no mínimo o ensino básico incompleto, identifica-se ainda a 

exclusão de pessoas com deficiência das aulas de Educação Física ou uma prática 

pouco eficiente. 

Quanto aos dados dos atletas com deficiência congênita, eles mostram que 

os dois tiveram algum impacto quanto a Educação Física Escolar na sua formação, 

o que demonstra que quando há participação existe aprendizado e ganhos relativos 

ao repertório motor. 

 

Gráfico 16 – Impacto da Educação Física Escolar na formação. 

 

 

O gráfico 17 apresenta os dados referentes ao passado dos atletas 

pesquisados, sobre se eles realizavam alguma atividade física, alguma brincadeira, 

lazer ou jogos antes de iniciarem o esporte adaptado.  
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Gráfico 17 – Antes do esporte adaptado. 

 

 

Assim, podemos entender que o esporte adaptado é uma forma de 

continuação das atividades de reabilitação, onde os sujeitos além de praticarem um 

esporte, realizam as atividades necessárias ao seu cotidiano para a reabilitação e 

manutenção de um estado de desenvolvimento motor através da sua prática regular. 

 

Gráfico 18 – Envolvimento antes do esporte/esporte adaptado. 

 

 

O gráfico 18 mostra o envolvimento com o esporte adaptado dos atletas com 

deficiência congênita e o envolvimento com o esporte dos atletas com deficiência 

adquirida antes de iniciarem a prática do esporte adaptado. 

A correlação dos dados do envolvimento dos sujeitos com as práticas 

esportivas mostram que antes de iniciarem a prática do esporte adaptado, 14 

sujeitos possuíam um histórico de experiências práticas. Relacionando esses dados 

com o impacto da Educação Física Escolar, percebemos que o envolvimento com as 

atividades físicas foi possível mesmo os sujeitos tendo pouco envolvimento com as 
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aulas de Educação Física, mas que esse pouco envolvimento, traz implicações 

negativas em relação a diversidade das experiências corporais vividas por eles. 

 

Gráfico 19 – Envolvimento após o esporte adaptado. 

 

 

O gráfico 19 apresenta o envolvimento dos atletas pesquisados com o esporte 

adaptado quando eles iniciaram a sua prática. 

Podemos perceber por esses dados que há poucas informações acessíveis e 

recorrentes na mídia sobre o esporte adaptado, em vista que quando vão iniciar a 

modalidade esportiva adaptada os atletas tem que procurar informações sobre elas. 

Assim, cabe também ao professor de Educação Física trabalhar e problematizar as 

questões relacionadas ao esporte adaptado durante o ensino do esporte na escola. 

 

Gráfico 20 – Realiza/Realizava alguma atividade física. 
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O gráfico 20 apresenta as informações referentes a se os atletas pesquisados 

realizavam algum tipo de atividade física ou de lazer antes e depois de iniciarem o 

esporte adaptado no caso dos atletas com deficiência congênita, e no caso dos 

atletas com deficiência adquirida se eles realizavam alguma atividade física antes da 

deficiência e atualmente. 

Das atividades praticadas anteriormente e atualmente, foram citadas pelos 

atletas pesquisados o futebol, vôlei de areia, judô, caminhadas, hidroginástica, 

natação, vôlei (sem adaptação) e academia. 

Assim, os atletas buscam um tipo de complementação dos treinos a partir 

dessas atividades, sendo que essa complementação pode estar ligada ao processo 

de reabilitação do sujeito ou até mesmo a uma tentativa de melhora no desempenho 

da prática do esporte adaptado, sendo que essa complementação é feita partindo do 

sujeito, não tendo aparentemente relação direta com os treinos já que outros atletas 

não realizam alguma atividade complementar. 

 

Gráfico 21 – Gostaria de ter praticado outra modalidade. 

 

 

O gráfico 21 apresenta os dados sobre se os atletas pesquisados gostariam 

de ter praticado outra modalidade do esporte adaptado. Sendo que dos sujeitos que 

marcaram a opção outros, um deles informou que gostaria de ter praticado a 

natação, mas que ele começou com a idade avançada. 

Podemos observar que apesar da principal opção marcada ser a de que os 

sujeitos estão satisfeitos na modalidade que praticam, isso pode ser resultado de um 

certo tempo de experiência nessa modalidade e também pela falta de oportunidades 
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de conhecer outras modalidades, como identificado anteriormente. Outro dado 

importante é a pouca diversidade de modalidades encontradas pelos sujeitos para 

se praticar, onde eles acabam por escolher uma modalidade que os agradem menos 

pela falta na sua região da modalidade que acabou despertando o seu interesse. Ou 

quando essa modalidade existe na sua região, ele talvez não possa participar dela 

devido a sua classificação funcional ser diferente da elegível na modalidade.  

 

Gráfico 22 – A classificação funcional. 

 

 

O gráfico 22 apresenta a questão sobre a classificação funcional no esporte 

adaptado, onde um sujeito não a respondeu e dois sujeitos marcaram duas opções. 

Dos atletas pesquisados, 12 sujeitos acreditam que ela é importante para 

organizar o esporte adaptado, mas segundo os próprios atletas ela acaba possuindo 

alguns problemas quanto ao critério nas classificações, como destacou um dos 

pesquisados: “Só falta eles reverem as regras! Tem deficiente que falta a mão toda e 

é considerada uma deficiência mínima (olha a falta que faz a mão p/ dá toque na 

bola e deslocar). Injustiça!”. 

Em contrapartida, 8 sujeitos acreditam que ela influencia na escolha da 

modalidade e 4 sujeitos acreditam que ela  funciona como meio de exclusão já que 

atletas que não se enquadram na classificação ou que tenham maiores 

desvantagens dentro de uma mesma classificação da modalidade do esporte 

adaptado acabam sendo prejudicados por fatores que não tem a ver com 

habilidades ou preparação, como comentou um dos pesquisados: “Os 

classificadores são desumanos.” 
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Gráfico 23 – O esporte adaptado nas atividades de vida diária. 

 

 

O gráfico 23 apresenta a importância do esporte adaptado na preparação dos 

atletas para as atividades de vida diária segundo os mesmos. 

Os dados mostram que os atletas reconhecem a importância do esporte 

adaptado na reabilitação e preparação deles para as situações do dia a dia, 

comprovado pelo fator que nenhum dos atletas pesquisados consideram o esporte 

adaptado sem importância. 

O gráfico 24 apresenta as informações sobre o que os atletas pesquisados 

acreditavam que o esporte adaptado era antes deles iniciarem a prática e o que eles 

acreditam sobre o mesmo atualmente. 

 

Gráfico 24 – Acredita que o esporte adaptado é. 
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Esses dados mostram que os atletas do esporte adaptado o utilizam mais 

como um meio de alcançar objetivos externos, sendo que a prática do esporte 

enquanto um fim em si mesmo é pouco utilizado.  Sendo que por meio da prática, os 

atletas esperam alcançar respeito, representatividade, saúde, entre outros. 

 

Gráfico 25 – Frequência semanal de treinos. 

 

 

O gráfico 25 apresenta os dados referentes à frequência semanal que os 

atletas pesquisados praticam o esporte adaptado nos clubes e associações. 

Os dados mostram que os atletas pesquisados possuem uma frequência 

semanal de treinos com algum intervalo de tempo entre uma sessão e outra do 

treinamento. 

 

Gráfico 26 – Motivos que levaram a prática do esporte adaptado. 

 

 

O gráfico 26 apresenta os dados referentes aos motivos que levaram os 

atletas pesquisados a iniciarem a prática do esporte adaptado. 
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As opções que mais foram marcadas foram a superação de limites e a 

vontade de praticar alguma atividade física de forma regular, no qual esse primeiro e 

segundo vão ao encontro com os resultados encontrados de que o esporte adaptado 

é um meio para se buscar atingir um objetivo externo. Em seguida, os atletas 

pesquisados informaram a recomendação médica e a fisioterapia como motivos para 

praticar o esporte adaptado, mostrando que apesar dos atletas considerarem o 

esporte adaptado como uma forma de prevenção de saúde, esse aspecto não é o 

que mais motiva os sujeitos a iniciarem a prática do esporte adaptado.  

 

Gráfico 27 – Motivaram a continuar praticando o esporte adaptado. 

 

 

O gráfico 27 apresenta os dados referentes ao grau de importância nos 

quesitos que mais motivaram os atletas pesquisados a continuarem na prática do 

esporte adaptado. 

Os sujeitos consideram que os aspectos mais importantes para continuar 

praticando o esporte adaptado são a saúde, competir e a reabilitação. Esses dados 

vão ao encontro com os obtidos de que os atletas considerarem o esporte adaptado 

como uma forma de prevenção de saúde e diferente de quando eles iniciariam a 

prática. 

Em seguida, temos a interação social e a profissionalização no esporte 

adaptado, e os menos citados como importantes foram se divertir e ser reconhecido 

socialmente, o que vai ao encontro com os resultados encontrados de que o esporte 

adaptado pode servir como um meio de se atingir objetivos externos a sua prática. 
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Gráfico 28 – Perspectivas pessoais por meio do esporte adaptado. 

 

 

O gráfico 28 apresenta as perspectivas pessoais a serem alcançadas pelos 

atletas pesquisados por meio do esporte adaptado no inicio da prática e atualmente. 

Os dados mostram que os sujeitos pesquisados atualmente continuam com 

as mesmas principais perspectivas pessoais que eles possuíam no início da prática, 

que são a saúde, a profissionalização e fazer novos amigos. 

Os dados apresentam que tanto no início quanto atualmente a saúde é a 

principal perspectiva pessoal a ser alcançada pelos sujeitos participantes, o que 

confere com os dados obtidos durante a pesquisa por meio dos motivos que levaram 

os atletas a continuarem a prática do esporte adaptado e do que eles acreditam 

sobre o esporte adaptado. A profissionalização apesar das dificuldades encontradas 

pelos sujeitos no esporte adaptado é outra das principais perspectivas pessoais a 

serem alcançadas por meio da prática, onde esses atletas esperam ter condições de 

se sustentarem a partir de uma remuneração adequada pela prática do esporte 

adaptado. E em seguida os quesitos citados entram no quadro dos objetivos 

externos a prática a serem conquistados por meio do esporte adaptado, onde o 

esporte adaptado é um meio de se chegar a um objetivo que não está diretamente 

relacionado ao esporte. 
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Gráfico 29 – Família no início do esporte adaptado. 

 

 

O gráfico 29 apresenta os dados referentes a importância da família para os 

atletas participantes da pesquisa iniciarem no esporte adaptado. 

Esses dados mostram que a família é importante no processo de entrada e 

permanência no esporte adaptado, seja dando apoio ou incentivando os mesmos a 

praticarem o esporte adaptado. Isso se deve também ao fator de que as famílias 

geralmente são as pessoas mais próximas que uma pessoa possui e 

consequentemente são as que mais podem influenciar na vida deles. 

O gráfico 30 apresenta os dados referentes aos grupos sociais do qual os 

atletas pesquisados faziam parte antes e após iniciarem o esporte adaptado. 

 

Gráfico 30 – Grupos sociais. 
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Os dados apresentam que antes do esporte adaptado, os principais grupos 

sociais dos quais os atletas pesquisados fazem parte são os grupos de lazer, de 

trabalho e outros como os grupos de igreja que foi citado. Esses dados mostram que 

os atletas possuem relações sociais com outros indivíduos por meio de uma 

atividade de lazer ou no trabalho que é onde eles passam boa parte do tempo e 

conhecem outras pessoas.  

Sendo que após iniciar o esporte adaptado observa-se uma mudança, onde 

temos como principais grupos sociais do qual os atletas pesquisados fazem parte, 

os grupos do esporte adaptado, os grupos de pessoas com deficiência e os de lazer. 

Identifica-se que os principais grupos mudam do trabalho e lazer para os grupos do 

qual os indivíduos agora mais tem contato, o esporte adaptado e os seus integrantes 

(atletas, comissão técnica, etc.). Isso se dá também pela descoberta desses novos 

grupos com interesses em comuns, onde o sujeito passa a se envolver mais com 

esse novo grupo para além dos horários de treino. Esse dado vai ao encontro com 

os das perspectivas pessoais, onde uma das principais perspectivas é fazer novos 

amigos e um dos principais motivos para continuar na prática do esporte adaptado é 

a interação social. 

O gráfico 31 apresenta o grau das relações sociais que os atletas 

pesquisados possuíam no momento em que eles iriam iniciar a prática do esporte 

adaptado. Sendo que um dos atletas marcou x em vez de classificar cada opção, 

portanto esse dado foi desconsiderado. 

 

Gráfico 31 – Relações sociais no início do esporte adaptado. 
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Esses dados vão ao encontro com os obtidos sobre a importância da família 

no início da prática do esporte adaptado. Sendo que no caso dos atletas com 

deficiência adquirida isso é percebido pela aproximação dos dois no período pós-

lesão, onde a pessoa com deficiência deixa de frequentar locais e, portanto grupos 

que costumava ir com frequência, passando assim mais tempo com a família. 

Esses dados também se mostram importantes na questão do incentivo à 

prática do esporte adaptado, já que muitos atletas iniciam no esporte através do 

convite feito por um amigo que já jogava a modalidade. E que os mesmos vão ao 

encontro com os dados referentes aos objetivos da motivação à prática que é a 

interação social e a das perspectivas de fazer novos amigos. 

Os outros grupos de relações sociais como os do trabalho e de estudo se 

mostram pouco próximos aos sujeitos pesquisados. O que vai ao encontro aos 

dados obtidos sobre os grupos sociais que os atletas fazem parte, onde esses foram 

os grupos sociais menos citados pelos atletas pesquisados. 
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5  DISCUSSÃO 

 

 

5.1  ASPECTOS MOTIVACIONAIS 

 

 

Observou-se por meio desta pesquisa que os principais incentivadores para 

os pesquisados iniciarem a prática do esporte adaptado foram os amigos e a família, 

apoiando ou ajudando financeiramente a prática. Assim, os amigos e a família são 

os mais participativos com os atletas, convidando e incentivando os sujeitos a 

praticarem o esporte adaptado. O que vai ao encontro com os dados obtidos por 

Wichert (2009), que diz que a chegada dos seus pesquisados ao esporte adaptado 

se deu principalmente através dos amigos (54,4%) e Samulski e Noce (2002) que 

observaram que quem mais motivou seus atletas paralímpicos pesquisados a 

iniciarem a prática do paradesporto foram os pais e os amigos desses atletas. 

Segundo Benfica (2012) o apoio familiar no momento da iniciação esportiva é 

importante em aspectos emocionais e financeiros, e que os mesmos junto com os 

amigos estão entre os grupos que indica o esporte adaptado aos atletas. 

As entidades e associações também são importantes neste processo de 

entrada do atleta no esporte adaptado, onde elas acabam por fazer a ligação entre o 

sujeito e a modalidade que ele irá praticar. Isso ocorre, pois as associações acabam 

sendo as responsáveis por oferecerem aos atletas esses esportes adaptados. 

Para Benfica (2012) os meios de comunicação exercem influência na 

transmissão de informações sobre o esporte paralímpico, facilitando a propagação 

das informações sobre ele e a sua consequente prática. Assim, a mídia que deveria 

ser um dos meios de informação para levar o esporte adaptado às pessoas e 

incentivar e informar a sua prática as pessoas com deficiência acaba não realizando 

essa função da mesma forma que faz com as principais modalidades do esporte 

convencional, pois não demonstra interesse em transmitir e divulgar informações 

sobre as modalidades do esporte adaptado com a ideia de que elas não trariam 

audiência e consequente renda dos patrocinadores aos meios de comunicação.  

Em relação aos motivos que levaram os participantes da pesquisa a 

praticarem o esporte adaptado, os principais motivos foram a superação de limites 

através da sua prática e a vontade de praticar uma atividade física regularmente. 
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Assim, os atletas buscam superar obstáculos e rótulos colocados para as pessoas 

com deficiência, as expectativas quanto as suas capacidades e habilidades e as 

suas próprias expectativas por meio da prática esportiva.  

Após iniciarem na modalidade do esporte adaptado, os atletas possuem 

algumas motivações para continuar a sua prática. Dentre as principais motivações, 

destacam-se a saúde, reabilitação e competir. Esses três acabam por se relacionar, 

tendo em vista que um pode estar ligado e ser consequência do outro. Ainda quanto 

aos aspectos motivacionais para o atleta continuar a prática do esporte adaptado, 

estão a interação social e a profissionalização no esporte adaptado. 

A prática de uma atividade física regular ocasiona benefícios à reabilitação do 

atleta com deficiência, onde a partir da sua prática constante o atleta tem uma 

melhora nos seus aspectos motores impedindo o avanço de complicações quanto à 

deficiência. Como cita Cardoso (2011), o esporte adaptado é indicado no processo 

de reabilitação de pessoas com deficiência desde o inicio e que o mesmo traz 

benefícios aos aspectos motores, sociais e psicológicos do seu praticante. Cardoso 

(2011) ainda fala que o esporte adaptado além de proporcionar esses benefícios, 

também é um meio dos praticantes testarem os seus limites e as suas 

potencialidades por meio da prática conhecendo o seu corpo e as suas qualidades. 

Teodoro (2006) observou que para os atletas que estão no processo de 

reabilitação através do esporte adaptado, o desejo de competir está ligado a 

superação de limites, pois através do seu desempenho nessas competições os 

atletas mostram as suas capacidades, suas habilidades e a sua superação pessoal. 

Torna-se importante saber as motivações dos atletas para a prática do 

esporte adaptado, no sentido de que essas informações ajudam tanto na criação e 

reformulação de políticas públicas de esporte quanto na forma e nos aspectos que o 

mesmo é tratado dentro das associações ou dos clubes. Para Pedrinelli e 

colaboradores (2012) a constatação dos motivos que movem o atleta a prática do 

esporte, se eles são extrínsecos ou intrínsecos é essencial para uma adequação 

dessas práticas levando a uma maior participação dos atletas e tornando elas mais 

atraentes e interessantes. 

A prática regular de uma modalidade do esporte adaptado pode levar o atleta 

a conquistar objetivos que estão vinculados a sua prática. Os atletas pesquisados 

mostraram que as principais perspectivas a serem alcançadas por eles por meio da 

prática do esporte adaptado são a saúde, a profissionalização e fazer novos amigos. 
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Dentro do esporte adaptado, é difícil encontrar atletas que sobrevivem 

exclusivamente da prática da modalidade, muitos possuem um emprego fora dos 

horários dos treinos que acaba sendo sua principal fonte de renda. 

Marques e colaboradores (2009) verificaram que do quadro de atletas 

paralímpicos de alto rendimento do Brasil, apenas uma pequena parcela é 

considerada profissional. Isso devido o pouco interesse em patrocinar atletas com 

deficiência e as dificuldades impostas para se conseguir uma bolsa esportiva por 

meio das políticas públicas de esporte, os atletas em sua maioria não possuem uma 

remuneração ou uma remuneração adequada pela prática do esporte adaptado. 

Quanto à interação social, o esporte adaptado se mostra importante a partir 

do momento que através dele o atleta com deficiência passa a conhecer novas 

pessoas que estão ligadas a esses esportes. Teodoro (2006) cita que a integração 

das pessoas com e sem deficiência através de viagens ligadas ao esporte adaptado, 

é um dos fatores que faz com que esses atletas se mantenham na sua prática, 

contribuindo assim com a sua interação social formando novas amizades. 

 

 

5.2  INTERAÇÃO SOCIAL 

 

 

Outra característica importante do esporte adaptado está na interação social 

dos atletas. Os treinamentos na equipe e as viagens para disputar campeonatos 

possibilitam que o atleta conheça novas pessoas que possuem interesses comuns 

aumentando o seu ciclo de relações sociais, apresentando uma melhora nessas 

relações e propiciando que ele seja mais ativo e participativo socialmente. 

Os dados dos pesquisados mostram que a família são as pessoas mais 

próximas dos atletas quando eles iniciam no esporte adaptado, o que mostra 

também a sua importância no processo de entrada do atleta no esporte adaptado 

por meio do apoio que eles oferecem, por meio de incentivo financeiro e de 

locomoção, entre outros fatores. 

   Em seguida, temos os amigos como próximos dos atletas no início da 

prática do esporte adaptado, o que também podemos associar a esses sujeitos 

serem um dos responsáveis pelo convite para esse futuro atleta iniciar a prática da 
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modalidade adaptada. A questão dos interesses em comum também ajuda na 

proximidade entre essas pessoas antes do esporte adaptado. 

Esses dados vão ao encontro com os obtidos por Santos e colaboradores 

(2014) na sua pesquisa com indivíduos amputados, que diz que os seus 

participantes apontaram principalmente a família como o 1º grau de proximidade e 

os amigos como 2º grau de proximidade de relação social destacando a importância 

desses dois grupos na melhor aceitação da deficiência pelo atleta. Florence (2009) 

traz que para os atletas paralímpicos participantes da sua pesquisa, a mãe é 

considerada por muitos deles como fundamental no processo de apoio para a sua 

carreira esportiva. 

O esporte adaptado como fator de interação social ajuda os seus praticantes 

a aumentarem as suas relações sociais, onde o atleta durante essa fase da sua vida 

participa de grupos onde os participantes de cada um possui uma grande 

característica ou interesse em comuns que direciona as ações desse grupo social. 

A entrada no esporte adaptado ocasiona diversas implicações na vida desse 

atleta como já foi discutido, sendo que uma dessas implicações está na relação com 

os grupos sociais que esse sujeito possuía e as que ele passou a ter após iniciar a 

prática da modalidade do esporte adaptado. Os dados mostraram que os atletas 

aqui pesquisados aumentaram ou iniciaram grupos sociais relacionados a 

deficiência e ao esporte adaptado onde através da sua prática os atletas passaram a 

se relacionar mais com essas pessoas envolvidas com esses esportes e a ter uma 

relação mais próxima e de interesses mútuos com eles. Em contrapartida, notou-se 

uma pequena perda na relação com outros grupos sociais que faziam parte da vida 

desse atleta, o que se pode pensar que é devido a mudança de interesses do atleta 

pesquisado e a sua maior participação em outros assuntos em detrimento dos 

assuntos relacionados aos grupos que ele não participa mais tão ativamente. 

A interação social é um dos processos importantes da inclusão social da 

pessoa com deficiência, onde nesse espaço o sujeito além de se mostrar 

participativo ele também luta pelos seus direitos e pelo seu espaço na sociedade 

mostrando o seu valor social. Para Wichert (2009) o esporte adaptado tem papel 

importante na inclusão social, mas que sozinho ele não é efetivo nesse processo 

tornando-se necessárias mudanças atitudinais e de perspectivas quanto ás pessoas 

com deficiência. 
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5.3  ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

 

 

Os aspectos socioeconômicos influenciam na vida do atleta na decisão de 

praticar o esporte adaptado, a escolha de uma modalidade, a manutenção da sua 

prática, a vida financeira do atleta e sua família e as despesas relacionadas á prática 

desse esporte. A classe econômica ao qual o atleta é pertencente influencia nas 

oportunidades que ele terá durante a sua trajetória esportiva, fazendo com que ele 

tenha mais oportunidades de obter sucesso na prática esportiva. 

Um atleta que possui uma maior renda familiar consequentemente tem 

maiores condições e maior acesso a itens e elementos materiais e fundamentais da 

sociedade que podem inclusive ajudar na melhoria da sua qualidade de vida. 

Segundo Ferreira e colaboradores (2009), a qualidade de vida está associada a 

satisfação de diversos aspectos da sua vida e que varia de acordo com as 

diferenças sociais e culturais do local onde ele vive. 

A qualidade de vida então associa-se a escolaridade, a saúde, bens 

materiais, a renda e outros desse individuo. Quando juntos, eles contribuem para um 

melhor bem estar e melhores condições para o sujeito conquistar os seus objetivos. 

Uma maior escolaridade leva uma pessoa a ter mais oportunidades de 

trabalho e consequentemente uma maior renda familiar. Assim, um atleta com uma 

maior renda terá maiores condições de investir financeiramente na sua prática 

esportiva e na sua saúde tendo mais facilidade de se manter no esporte adaptado 

durante situações adversas e mantendo maiores expectativas sobre a prática. 

O Censo 2010 verificou que entre outros fatores, a educação possui forte 

influência na renda do trabalhador e por isso deve ser garantida em vista que ela é 

um direito que possibilita o acesso do sujeito a outros direitos. O Censo 2010 aponta 

também os dados referentes à taxa de alfabetização e escolaridade das pessoas 

com deficiência no ano de 2010, onde ele apresenta que essas taxas para pessoas 

com deficiência são menores do que para pessoas sem deficiência e que a grande 

maioria desses sujeitos ou não possuem instrução ou possuem o fundamental 

incompleto. Porém, segundo o Censo 2010, a segunda maior parte das pessoas 

com deficiência levaram seus estudos para frente completando o ensino médio ou 

iniciando um curso superior, demostrando a preocupação dessas pessoas com a 

sua escolaridade. 
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Esses dados do Censo 2010 diferem um pouco dos obtidos nesta pesquisa, 

devido o ensino médio ter sido o grau de escolaridade mais apontado pelos atletas 

pesquisados e o ensino fundamental apenas o terceiro mais apontado, o que pode 

ser entendido que o acesso ao esporte adaptado também pode ser uma porta para o 

atleta buscar terminar os seus estudos buscando melhores salários e uma melhor 

condição de vida já que ele dificilmente conseguirá se manter economicamente 

somente com a prática do esporte adaptado. Esses resultados da pesquisa vão ao 

encontro com os encontrados por Seron e colaboradores (2015) no qual a principal 

escolaridade das pessoas com deficiência motora pesquisadas foi o ensino médio 

completo, sendo que o autor complementa dizendo que as pessoas com condições 

sociais mais precárias possuem maiores dificuldades de acesso ao ensino. 

Teodoro (2006) verificou que não são todos sujeitos que possuem a 

oportunidade de treinar, trabalhar e estudar, ainda mais se essa pessoa vem de uma 

família mais carente. O autor verificou ainda que o esporte de alto rendimento pode 

ocasionar uma ascensão econômica na vida desse atleta. Porém como o Censo 

2010 apresenta, o principal rendimento do trabalho em salários das pessoas com 

deficiência está entre 1 e 2 salários mínimos, mostrando que a remuneração dessas 

pessoas em seus trabalhos não é muito alta, o que está associado também ao grau 

de escolaridade e mostrando a importância das leis que asseguram uma 

porcentagem das vagas de emprego para pessoas com deficiência. 

Como foi dito nesse trabalho, os atletas que conseguem chegar a um alto 

nível de desempenho e se destacarem nas suas modalidades acabam conseguindo 

benefícios e apoios financeiros advindos de políticas públicas de esporte que trarão 

maiores facilidades para a sua vida, oportunizando assim que esses atletas 

conquistem uma melhor qualidade de vida e tenham acesso a mais bens materiais. 

 

 

5.4  DIFICULDADES PARA A PRÁTICA DO ESPORTE ADAPTADO 

 

 

O esporte adaptado vem apresentando avanços nos seus diversos aspectos, 

sendo que existe uma maior divulgação devido às redes sociais, criação de 

entidades relacionadas ao esporte adaptado e mais recursos. Segundo Pasini 
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(2010) o processo de modernização do esporte no Brasil tem apresentado avanços 

para a prática como na captação de recursos públicos para a sua promoção. Esses 

avanços proporcionam uma melhora no quadro desse esporte no Brasil, mas ainda 

assim, são vários os problemas relacionados ao esporte adaptado e a sua prática. 

As principais dificuldades encontradas no inicio da prática pelos atletas 

pesquisados, foram aquelas relacionadas à falta de políticas públicas, a falta de 

estrutura para a sua prática e questões estruturais como o deslocamento. Segundo 

Melo (2014) é necessário fazer com que as políticas públicas já existentes sejam 

efetivas e que atendam as pessoas com deficiência, pois as mesmas existem, mas 

geralmente elas não são postas em prática para cumprir com os direitos legais das 

pessoas com deficiência o que ocasiona em prejuízos para a vida do mesmo em 

vista que os seus direitos não estão sendo garantidos. 

As dificuldades relacionadas às políticas públicas envolvem a falta de 

incentivo por meio de bolsas esportivas, a falta de incentivo para a prática e de 

políticas que promovam a especialização dos profissionais envolvidos com o esporte 

adaptado. Existem políticas públicas para o esporte adaptado, mas elas são poucas 

ou contemplam apenas um pequeno número de atletas, o que não resolve os 

problemas e as dificuldades encontrados para a prática do esporte adaptado. Para 

Teodoro (2006) são poucas as oportunidades oferecidas as pessoas que desejam 

chegar ao esporte de alto rendimento e que essas dificuldades podem estar 

relacionadas a falta de políticas públicas voltadas para o esporte. Como é o caso 

das bolsas esportivas, que são poucas e acabam por beneficiar poucos atletas que 

conseguem um nível de desempenho de seleção nas suas respectivas modalidades. 

Benfica (2012) verificou que a falta de incentivo financeiro ocasionado no início da 

pratica do esporte paralímpico é a principal dificuldade encontrada pelos 

participantes da sua pesquisa. Reis (2014) discute sobre o programa bolsa atleta, 

que é uma política pública voltada para os atletas e que oferece uma quantia em 

dinheiro para eles, mas que essa quantia não se trata de um salário. Para Teodoro 

(2006), enquanto um atleta não alcança um desempenho que o coloque na seleção 

da modalidade ele não recebera esse benefício financeiro, tendo assim que se 

manter na prática desse esporte por meio dos seus próprios recursos. 

Ter autonomia financeira a partir da prática do esporte adaptado traz uma 

gama de significados para o atleta. Conseguir se sustentar e a sua família através 

dessa prática traz consigo a ideia de superação e de que o atleta conseguiu vencer 
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por meio do esporte adaptado, mostrando para a sociedade o seu valor. Florence 

(2009) observou a importância da autonomia financeira na vida do atleta 

paralímpico, onde ela cita que essa autonomia financeira propicia ao atleta total 

autoridade para que ele decida os rumos da sua vida e que através dela o mesmo 

se posicione positivamente frente à família e a sociedade. 

Quanto as dificuldades relacionadas às questões estruturais, estão a 

existência de poucos locais para praticar o esporte adaptado, a falta de estrutura 

física adequada e o deslocamento precário para o local dos treinos. A existência de 

poucas equipes e poucas modalidades para se praticar estão ligados ao fator de que 

essas equipes geralmente fazem parte de alguma associação de pessoas com 

deficiência da cidade, por isso existem poucas equipes pela região e quanto as 

modalidades temos somente aquelas que a associação oferece aos seus 

associados, até mesmo pelas dificuldades dessas associações em conseguir locais, 

equipamentos, profissionais e atletas para a prática das modalidades.  

Costa E Silva e colaboradores (2013) fala que dentre as implicações para o 

atleta, está a questão ambiental, sendo a acessibilidade um dos principais 

problemas enfrentados principalmente pelos atletas que utilizam cadeira de rodas 

para se locomover, onde o acesso e a autonomia acaba sendo mais difícil para eles. 

A falta de acessibilidade para as pessoas com deficiência é um problema 

cotidiano, onde essas pessoas encontram dificuldades para se locomoverem, 

possuírem total autonomia e acesso aos diversos espaços e locais no seu cotidiano 

e na sua vida. Amaral Filho e colaboradores (2013) verificaram que as pessoas com 

deficiência que buscam praticar alguma atividade física para se manterem ativos e 

saudáveis existem diversas barreiras impostas pela sociedade que levam a 

desmotivação da prática por essa pessoa e que, dentre elas, destaca-se a falta de 

acessibilidade que afeta diversos âmbitos da vida dessa pessoa com deficiência. 

Para Barrozo e colaboradores (2012) uma positiva forma de inclusão social 

seria oferecer atividades físicas e educacionais de forma que todas as pessoas, com 

e sem deficiência, pudessem participar juntos delas propiciando a integração e 

inclusão de todos esses sujeitos. Buscando assim, uma sociedade participativa 

dentro das suas diferenças e dificuldades por meio de projetos e políticas que 

atendam um amplo público sem segregação ou exclusão. 
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5.5  ESCOLHA DA MODALIDADE 

 

 

A escolha por uma modalidade do esporte adaptado está associado a 

quantidade de modalidades disponíveis e as informações que a pessoa com 

deficiência possui sobre elas . 

Os resultados desta pesquisa mostraram que os atletas do esporte adaptado 

escolheram uma modalidade que iriam praticar através da sua escolha individual ou 

a partir do convite de algum amigo que já prática essa modalidade, o que acaba por 

facilitar e levar esse atleta a fazer a escolha pela modalidade que ele possui algum 

conhecido que o convida. Essa escolha também passa pela questão de que os 

atletas antes de iniciarem o esporte adaptado, não possuem muitas informações 

sobre ele e as suas modalidades, o que leva o atleta a acreditar que existam poucas 

modalidades para pessoas com deficiência e ainda menos uma modalidade em que 

ele seja elegível pela sua deficiência. O que relacionado ao fator de que a maioria 

dos pesquisados foram apresentados a somente uma modalidade quando iniciaram 

a prática, podemos concluir que os atletas iniciam na primeira modalidade que são 

apresentados e que eles se consideram satisfeitos com essa escolha. 

Nessa linha, Teodoro (2006) comenta que as opções de esporte e lazer 

oferecidos às pessoas com deficiência que as procuram, são poucas e que isso 

também é influenciado pela falta de acessibilidade para essas pessoas realizarem 

essas práticas, como os problemas relacionados às estruturas arquitetônicas e a 

falta de um transporte público de qualidade que atendam as necessidades desses 

sujeitos. 

As modalidades do esporte para pessoas com deficiência mais conhecidas 

são aquelas que participam do quadro das paralímpiadas, devido as questões de 

mídia e divulgação de resultados e ao fator de que algumas políticas públicas 

voltadas para o esporte para pessoas com deficiência estão ligadas a apresentação 

de bons resultados nessas grandes competições internacionais, onde o atleta leva o 

nome da sua seleção e acaba também chamando mais atenção de patrocinadores. 

Quanto a escolha da posição que o atleta do esporte adaptado vai 

desempenhar, ela está relacionada com a sua classificação dentro da modalidade, 

onde o seu comprometimento influencia na sua função em jogo. 
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Os resultados mostram que a escolha da função em jogo dos pesquisados, foi 

feita principalmente pela comissão técnica da equipe e que isso estava relacionado 

também a sua deficiência. Essa decisão externa ao sujeito é devido as 

singularidades do esporte adaptado coletivo, onde dentro de uma modalidade 

existem diversas classificações e que a equipe em campo não pode ultrapassar um 

limite de classificação imposta por sua federação. 

A classificação funcional influência a vida do atleta em diversos aspectos, 

desde a escolha da modalidade, a posição em que jogara, se ele será ou não titular 

dentro da organização da equipe, entre outros. 

Os participantes da pesquisa acreditam que a classificação funcional é 

importante para organizar o esporte adaptado e deixar as modalidades mais 

competitivas, porém eles ressaltam algumas preocupações quanto aos seus 

critérios, onde os atletas se sentem injustiçados pelas regras e critérios de 

classificação do que é deficiência mínima ou máxima dentro de uma modalidade. 

Marques e colaboradores (2009) explicam que a classificação funcional é um 

dos dois sistemas de classificação existentes e que ela identifica por meio de uma 

avaliação como o atleta realiza algumas habilidades e movimentos específicos, e a 

partir disso os atletas são agrupados em classes que vão dizer qual o grau de 

comprometimento que eles possuem. Esse autor fala também que a classificação é 

específica de uma modalidade, sendo que caso um atleta mude de prática, ele 

realizará outra classificação podendo ser avaliado de outra forma sendo colocado 

em uma classe com grau de comprometimento diferente. 

Podemos então perceber que ao mesmo tempo em que a classificação vem 

tentando melhorar a prática esportiva buscando colocar em uma mesma disputa 

atletas com características e comprometimentos equivalentes, ela também pode 

ocasionar a exclusão de alguns sujeitos que não se encaixam nessas classes ou 

que são preteridos por atletas pertencentes de uma classe com comprometimento 

diferente dentro de uma mesma modalidade, devido aos fatores de somatória da 

classificação da equipe em quadra no esquema tático utilizado. 

Para se realizar o trabalho dos treinos torna-se importante o conhecimento do 

sistema classificatório e dos seus atletas por parte dos profissionais que trabalham 

com alguma equipe do esporte adaptado. Essa importância envolve aspectos de 

como o atleta será preparado, em qual posição, a composição de uma equipe e os 

seus esquemas táticos possíveis. Costa E Silva e colaboradores (2013) verificaram 



51 
 

 

que é o técnico da equipe que deve conhecer as particularidades do sistema de 

classificação da modalidade, caso contrário pode ocorrer um erro de julgamento que 

venha a prejudicar a sua equipe por meio do treinamento de um atleta para funções 

que não condizem com o seu potencial e a sua classificação. 

 

5.6  EXPERIÊNCIAS ESPORTIVAS PREGRESSAS E ATUAIS 

 

 

Para as pessoas com deficiência física as experiências corporais se tornam 

de extrema importância, tanto as experiências corporais adquiridas pelas pessoas 

com deficiência congênita no decorrer da vida, tanto pelas experiências corporais 

adquiridas pela pessoa com deficiência adquirida antes e após a deficiência. 

Esse leque de experiências corporais diversificadas torna-se importante no 

processo de reabilitação e na iniciação do atleta no esporte adaptado, sendo que 

mesmo com uma situação nova para esse sujeito, que é a deficiência adquirida, ele 

provavelmente terá facilidades nesses processos. Para Melo (2014) programas de 

iniciação esportiva para crianças com deficiência física que oferecem estímulos 

adequados para o seu desenvolvimento, propiciam o desenvolvimento de 

habilidades psíquicas, motoras, sociais e afetivas dessas crianças. 

Os atletas participantes desta pesquisa demonstraram por meio de suas 

respostas que a maior parte deles possuía algum tipo de envolvimento com alguma 

atividade física ou esportiva antes de iniciarem o esporte adaptado, o que 

possibilitou implicações positivas na sua vida e na prática esportiva.  

Melo (2014) verificou que durante grande parte da vida da pessoa com 

deficiência ela é privada das diversas vivências corporais que ocorrem em diversos 

contextos, entre eles nas aulas de Educação Física. Busto (2009) também diz que 

as pessoas com deficiência têm poucas oportunidades de se movimentar e praticar 

esportes em diversos espaços, e que, portanto a sua prática oportuniza diversos 

benefícios sociais e a saúde desse sujeito e, portanto essas práticas devem integrar 

estímulos e o desenvolvimento dos seus praticantes aos seus objetivos. 

Percebe-se então a importância da Educação Física Escolar na formação das 

pessoas, como uma forma desses sujeitos terem acesso a cultura corporal, 

diversificarem as suas experiências corporais e o seu desenvolvimento motor 
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através de estímulos oferecidos durante o processo de aprendizagem do aluno. 

Assim para as pessoas com deficiência congênita e as que adquiriram a deficiência 

na infância ou adolescência, a Educação Física Escolar pode ter apresentado 

dificuldades para a sua prática, pois se o professor não teve uma formação que 

aborda a inclusão de pessoas com deficiência nas aulas é possível que ele tenha 

dificuldades em trabalhar com esses alunos com deficiência, levando a prejuízos 

quanto a aprendizagem e desenvolvimento deles e também a sua exclusão. 

Sobre essa questão da formação do professor de Educação Física e a não 

abordagem da educação física para pessoas com deficiência durante o processo de 

formação como professor, Teodoro (2006) observou que até a década de 70 não 

haviam disciplinas nas faculdades de Educação Física que abordassem com 

especificidade a atividade física para pessoas com deficiência, sendo então que só a 

partir da década de 80 começou a se discutir sobre esse assunto no meio 

acadêmico levantando a necessidade de fundamentação teórica científica. Teodoro 

(2006) ainda fala que essa orientação por si só não resolveria o problema da 

inserção de alunos com deficiência nas aulas de Educação Física, mas poderia 

contribuir para que o professor se sinta mais capacitado e confortável para 

desenvolver um trabalho com esses alunos. 

Essa informação vai ao encontro com os resultados encontrados nesta 

pesquisa, onde a principal afirmação dos sujeitos é que a Educação Física Escolar 

não possuiu impacto na formação deles, sugerindo a exclusão dos mesmos ou a 

realização de uma prática pouco eficiente na construção das vivências corporais 

desses atletas. Em contrapartida, cerca de nove atletas pesquisados informaram 

que a Educação Física Escolar teve impacto positivo na sua formação, o que 

entendemos que quando há um trabalho eficiente e participativo da educação Física, 

isso vem a contribuir na composição do repertório motor ampliado dos alunos. 

As experiências corporais pregressas, bem como a prática do esporte 

adaptado refletem positivamente em vários aspectos da sua saúde e da autonomia 

dos atletas. A prática do esporte adaptado, entre os benefícios para o seu praticante, 

propicia o trabalho com o atleta para aumentar o seu repertorio motor possibilitando 

melhoras nas atividades de vida diária, na sua autonomia e na sua qualidade de 

vida. Carvalho e Grande (2012) perceberam que é necessário identificar os 

problemas que interferem na autonomia da pessoa com deficiência realizando 

planejamentos e ações que visam facilitar as tarefas do cotidiano desses atletas. 
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Os resultados dessa pesquisa mostram que os atletas participantes 

consideram que o esporte adaptado que eles praticam é importante para a 

preparação para as atividades cotidianas na sua vida, sendo um facilitador no 

processo de autonomia na vida desses atletas, fazendo com que eles possam 

desenvolver atividades comuns e até mais complexas sem necessitar de apoio. 

 

5.7  ORGANIZAÇÃO DOS TREINOS 

 

 

Quanto a organização dos treinos no esporte adaptado, a sua frequência 

semanal, a intensidade da prática, a composição das atividades e o tempo de cada 

sessão de treinamento reflete implicações nos objetivos e interesses dos atletas. 

Gomes (2009) traz que o sistema de treinamento está relacionado com o 

pleno desenvolvimento e o aperfeiçoamento das capacidades motoras do atleta e 

que ele apresenta particularidades de acordo com o esporte praticado. Gomes 

(2009) observou ainda a importância da regularidade no treinamento a longo prazo, 

onde a interrupção do treinamento por poucos dias ocasiona perdas no treinamento 

ou dificuldades para se manter no mesmo nível de desenvolvimento motor. 

A importância de se manter um treinamento regular está no desenvolvimento 

dos aspectos motores e táticos do atleta a partir do momento que ele inicia a prática. 

Deve-se ter atenção aos aspectos em que o atleta apresenta maiores dificuldades a 

fim de melhora-las e fazer com que o mesmo se supere a partir dos esforços feitos 

nos treinamentos. Com isso também se faz importante na construção de um sistema 

de treino que tenha por objetivo melhorar os diversos aspectos e habilidades 

necessários ao atleta daquela modalidade. 

Segundo Magno (2006) para atingir os benefícios que a prática esportiva 

oferece é necessário que o trabalho realizado nos treinamentos sejam 

sistematizados e estejam apoiados nos estudos e pesquisas sobre os métodos de 

treinamento adequados para cada idade, tendo o cuidado com a intensidade e o tipo 

de treinamento de acordo com os objetivos de desenvolvimento, buscando o 

aprendizado do aluno por meio de atividades que levem esse aluno a descobrir 

novas possibilidades e não a buscar o seu imediato desempenho.   
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Arena e Böhme (2000) discutem a iniciação e a especialização esportiva, 

sendo que os autores verificaram que as idades ideias deveriam ser de cerca de 7 a 

12 anos para a iniciação e acima dos 12 anos para a especialização esportiva. 

No caso dos atletas com deficiência, não se costuma ter essa fase de 

iniciação ao esporte dentro de padrões de idades e desenvolvimento, em vista que 

muitos atletas possuem deficiência adquirida que ocorrem em idades e períodos 

diferentes. Assim, o processo de iniciação no esporte adaptado acaba sendo um 

processo rápido e agrupado das habilidades que o atleta deverá aprender, em vista 

que essas pessoas com deficiência que iniciam já adultas no esporte adaptado. 

Logo os responsáveis pelos treinos e por esse processo de iniciação do atleta com 

deficiência, deve buscar a melhor forma possível dentro do curto espaço de tempo, 

ensinar as habilidades necessárias para esse atleta iniciar o esporte adaptado. 

Os participantes dessa pesquisa tem uma frequência de treinos semanal de 

três a quatro vezes, onde cada treino tem duração de cerca de duas horas por 

sessão. Com isso podemos identificar que para alguns atletas, existe um intervalo 

de tempo entre as sessões de treinamento, o que pode apresentar implicações 

quanto ao desenvolvimento das capacidades desse atleta. Porém, entende-se que 

para que o atleta se dedique mais tempo para a prática do esporte adaptado ele 

teria que abrir mão de outras coisas. E para um atleta que não recebe nenhum 

incentivo financeiro para praticar o esporte adaptado e que precisa trabalhar para se 

sustentar, isso seria quase impossível. Portanto a frequência semanal e o tempo que 

esse atleta dedica ao esporte adaptado dependem de fatores como o trabalho, 

sendo que a sua prática ficaria em segundo plano em relação ao trabalho. 

O que também pode ser associado a que a maioria dos treinos das equipes 

pesquisadas ocorrem no fim da tarde para a noite, que é um horário onde os atletas 

geralmente não possuem outro compromisso. Nos casos de pouco tempo para se 

treinar os atletas, o técnico precisa otimizar o tempo para trabalhar com eles as 

principais habilidades necessárias para a prática da modalidade. O que leva a um 

treinamento que não atenda a todos os aspectos necessários para o trabalho de alto 

rendimento com esses atletas do esporte adaptado. Assim, atletas buscando um 

complemento na prática esportiva acabam por sua própria iniciativa e custos, 

praticando outras atividades físicas. Sendo que essa complementação está ligada 

ao prazer e vontade de pratica-la ou ao desejo de aumentar o seu desempenho 

buscando se destacar na modalidade.  



55 
 

 

6  CONCLUSÃO 

 

 

Concluímos que quanto aos aspectos motivacionais, a família e os amigos 

são os principais incentivadores para os atletas pesquisados iniciarem a prática do 

esporte adaptado seja convidando o mesmo para a prática ou apoiando-o durante 

todo esse processo, o que se deve também a essas pessoas serem as mais 

próximas desses atletas.  

Quanto aos principais motivos que levaram esses atletas a praticarem o 

esporte adaptado estão a superação de limites e a vontade de praticar uma 

atividade física de forma regular, sendo que os principais motivos para esses atletas 

continuarem na sua prática estão a saúde, a reabilitação e competir. Sobre os 

objetivos a serem alcançados por eles por meio do esporte adaptado estão a saúde, 

a profissionalização e fazer novos amigos. 

Sobre a interação social, o esporte adaptado possibilita ao seu praticante 

aumentar os seus grupos de relações sociais e consequentemente possibilita uma 

melhor inclusão social desses atletas aonde eles participam de novos grupos de 

pessoas com interesses em comuns como os grupos sobre a modalidade, sobre o 

esporte adaptado e novos grupos de pessoas com deficiência. Em contrapartida 

percebe-se também uma pequena perda quanto aos níveis de relação social desse 

atleta com outros grupos que faziam parte da sua vida antes do esporte adaptado.  

É importante ressaltar também que as pessoas mais próximas desses atletas 

pesquisados são a família seguida dos amigos, mostrando a sua importância e 

influência no dia a dia deles e nas tomadas de decisão sobre o esporte adaptado. 

Os aspectos socioeconômicos influenciam a vida dos atletas do esporte 

adaptado, onde a classe econômica que ele pertence e a renda que possui têm 

implicações nas oportunidades que ele terá durante sua trajetória esportiva e na 

qualidade de vida por meio das questões de escolaridade, saúde e aquisição de 

bens materiais. As políticas públicas e bolsas esportivas também trazem maiores 

facilidades e melhorias na qualidade de vida desses atletas, mas poucos são os que 

conseguem esses benefícios. 

Dos atletas participantes da pesquisa metade tem o ensino médio como grau 

de escolaridade e como renda mensal possuem principalmente uma de um a dois 

salários mínimos. Sendo que metade desses atletas são responsáveis pela renda 
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familiar e que os mesmos possuem um emprego, pois não dispõem de uma renda 

com a prática do esporte adaptado. Assim, podemos concluir que mais da metade 

desses atletas pesquisados possuem uma renda baixa e que isso está associado a 

escolaridade e as poucas condições para buscar empregos com salários mais altos 

e atrativos. 

Sobre as condições, limitações e as dificuldades encontradas pelos atletas 

pesquisados, destacam-se as relacionadas á falta de políticas públicas, questões 

estruturais e de acessibilidade. A pouca quantidade de políticas públicas ou a pouca 

efetividade das mesmas voltadas para o esporte adaptado, é uma das principais 

dificuldades encontradas pelos pesquisados, onde as bolsas esportivas como a 

bolsa atleta são dadas á aqueles que conseguem chegar a seleção ou se 

destacarem na modalidade. Entre as dificuldades estruturais estão os poucos locais 

para praticar o esporte adaptado, problemas para locomoção como a falta de um 

transporte público de qualidade e a falta de acessibilidade. O que acaba 

influenciando e limitando as opções de prática esportiva das pessoas com 

deficiência em vista que são muitas as condições desfavoráveis para iniciar a sua 

prática. 

Sobre a escolha das modalidades adaptadas pelos atletas, ela está 

relacionada com a quantidade de modalidades a que ele foi apresentado e a 

classificação funcional desse atleta.  Onde os atletas pesquisados informaram que 

em sua maioria foram apresentados a somente uma modalidade do esporte 

adaptado e que a decisão da escolha pela modalidade foi individual ou uma 

indicação de um amigo que já a praticava. E que a classificação funcional está 

também relacionada a função que esse atleta irá desempenhar no jogo. 

Em relação a organização dos treinos, percebemos que os horários e a 

periodicidade dos treinos dos atletas pesquisados estão relacionados e dependem 

de outros fatores como o trabalho que eles exercem. Sendo que para o atleta 

dedicar mais tempo ao esporte adaptado ele teria que abrir mão de outras atividades 

essenciais para ele. Identificou-se também que o esporte adaptado possibilita o 

desenvolvimento de habilidades motoras e conhecimento táticos. 

E quanto as experiências corporais pregressas e atuais, o esporte adaptado 

traz benefícios em relação a autonomia e a qualidade de vida dos atletas. 

Entendemos também que a Educação Física Escolar quando inclusiva pode 

influenciar positivamente no repertório motor das pessoas com deficiência. 
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Como limites para a realização desta pesquisa levantamos a dificuldade do 

pesquisador para visitar os locais de treino e o pouco tempo para a aplicação do 

questionário com os atletas antes do treino. 

Espera-se que os dados encontrados contribuam com a criação e a revisão 

das políticas públicas voltadas para as pessoas com deficiência, em especial, as que 

se referem ao esporte adaptado e inclusão na Educação Física Escolar. 

E por fim, destacamos a necessidade da realização de novos estudos que 

venham a contribuir com a área e que contribuam também com as questões sobre 

políticas públicas e aspectos relacionados ao esporte adaptado. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE 1 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado(a) para participar, como voluntário(a), da pesquisa Perfil das pessoas que 

iniciam na prática do esporte adaptado coletivo na região metropolitana de Goiânia. Meu nome é 

Luan Henrique Oliveira Silva, sou o pesquisador responsável e minha área de atuação é na Educação 

Física Licenciatura da UFG. Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de 

aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma delas é sua 

e a outra é do pesquisador responsável. Em caso de recusa, você não será penalizado(a) de forma 

alguma. Em caso de dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com o pesquisador 

responsável supra-citado no telefone: 9999-4989. 

 

INFORMAÇÕES IMPORTANTES SOBRE A PESQUISA 

 

Título: Perfil das pessoas que iniciam na prática do esporte adaptado coletivo na região 

metropolitana de Goiânia. 

 

Justificativa, objetivos e os procedimentos utilizados da pesquisa: 

A pesquisa tem como objetivo o de investigar o perfil das pessoas com deficiência que ingressam na 

prática de um esporte adaptado coletivo na região metropolitana de Goiânia. Investigar como as 

pessoas chegam ao esporte adaptado e os motivos de sua permanência na prática. Para isso será 

aplicado um questionário com questões de múltipla escolha, que levara em conta aspectos sociais, 

econômicos e de saúde para formar a partir disso o perfil dos praticantes de cada modalidade coletiva. 

 

 Aos sujeitos participantes da pesquisa será garantido total sigilo, assegurando assim a privacidade 

quanto aos dados confidenciais envolvidos. Também será garantido aos sujeitos a liberdade deste de se 

recusar a participar ou retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem penalização 

alguma e sem prejuízo. 

 

Assinatura do pesquisador ______________________________________________________ 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO DA PESQUISA 

 

Eu,_________________________________________________________________________,RG 

/CPF______________________________, abaixo assinado, concordo em participar do estudo Perfil 

das pessoas que iniciam na prática do esporte adaptado coletivo na região metropolitana de 

Goiânia, como sujeito. Fui devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador Luan Henrique 

Oliveira Silva sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e 

benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a 

qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade (ou interrupção de meu acompanhamento/ 

assistência / tratamento, se for o caso). 

 

Local e data:_________________________________________________________________ 

Nome: ______________________________________________________________________ 

 Assinatura: __________________________________________________________________ 
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APÊNDICE 2 

 

      UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

 

 

CONSENTIMENTO DE PARTICIPAÇÃO DA INSTITUIÇÃO NO PROJETO DE 

PESQUISA 

 

 

 

Eu,_________________________________________  RG_______________/, 

CPF _________________________________abaixo assinado, AUTORIZO a realização da 

pesquisa Perfil das pessoas que iniciam na prática do esporte adaptado coletivo na 

região metropolitana de Goiânia na 

instituição:______________________________________________________.Fui 

devidamente informado e esclarecido pelo pesquisador: Luan Henrique Oliveira Silva acerca 

da pesquisa e dos procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e 

benefícios decorrentes desta participação para a Instituição concedente. Foi-me garantido 

que posso retirar o consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer tipo de 

penalidade.   

 

Goiânia, ________/___________________/__________. 

 

 

______________________________________________________________ 

Assinatura do responsável. 
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APÊNDICE 3 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
 
     Roteiro de entrevista - Q. C. 2 
 
TEMA: Perfil das pessoas que iniciam na prática do esporte adaptado coletivo na região metropolitana 
de Goiânia. 
 
A) Nome:___________________________________________________________________. 
B) Idade:_____________________________.  C) Sexo:______________________________. 
 
D) Qual seu estado civil: 
(   ) Solteiro(a).    (   ) Casado(a).    (   ) Separado(a).    
(   ) Viúvo(a).   (   ) União estável. 
 
E) Com você, quantas pessoas moram na sua casa: 
(   ) Moro sozinho.  (   ) Duas pessoas.  (   ) Três pessoas. 
(   ) Quatro pessoas.  (   ) Cinco pessoas.  (   ) Mais de cinco pessoas.  
 
F) Qual sua renda mensal (apenas sua): 
(   ) Um salário mínimo.    (   ) Até dois salários mínimos. 
(   ) Até três salários mínimos.   (   ) Até quatro salários mínimos. 
(   ) Acima de quatro salários mínimos.  (   ) Nenhum. 
 
G) Qual a sua participação na renda familiar: 
(   ) É responsável pela renda familiar.  (   ) Contribuo substancialmente. 
(   ) Colaboro com a renda da família.  (   ) Não contribuo com a renda familiar. 
 
H) Quantos itens abaixo você possui em sua casa: 
(   ) Televisão.     (   ) Computador. 
(   ) Geladeira.     (   ) Telefone fixo/móvel. 
(   ) Máquina de lavar roupa.   (   ) Empregado(a) doméstico(a). 
(   ) Automóvel.     (   ) Rádio. 
(   ) Micro-ondas.    (   ) Aparelho de som. 
(   ) Acesso a internet.    (   ) Acesso a tv por assinatura. 
 
I) Deficiência: ______________________________________________________________. 
 
J) Com quantos anos adquiriu a deficiência:______________________________________. 
 
K) Grau de escolaridade: 
      (   ) Ensino fundamental.  (   ) Ensino médio. 
      (   ) Ensino superior.   (   ) Pós-graduação. 
 
L) Qual modalidade de esporte adaptado que você pratica:___________________________. 
 
M) A instituição onde iniciou praticando o esporte adaptado é: 
(   ) publica      (   ) privada      (    ) conveniada 
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N) A instituição onde está praticando o esporte adaptado atualmente é 
(   ) publica      (   ) privada      (    ) conveniada 
 
O) Com quantos anos iniciou a prática do esporte adaptado:__________________________. 
 
P) Há quantos anos você pratica o esporte adaptado:________________________________. 
 
Q) Porque escolheu uma modalidade coletiva:______________________________________ 
__________________________________________________________________________. 
 
R) Qual a frequência semanal com que pratica: 
(   ) Uma vez por semana.   (   ) Duas vezes por semana. 
(   ) Três vezes por semana.   (   ) De segunda a sexta feira. 
(   ) Outros. 
 
PERGUNTAS: 
 
1- O processo de entrada no esporte adaptado se deu através: 
(   ) Entidades/Associações.    (   ) Hospital/Saúde. 
(   ) Professor de Educação Física.   (   ) Família/Amigos. 
(   ) Agência de esportes e lazer da sua cidade. 
(   ) Outros: _________________________________________________________________. 
 
2- Quando você conheceu o esporte adaptado: 
(   ) Foi apresentado a várias modalidades do esporte adaptados. 
(   ) Foi apresentado a algumas modalidades do esporte adaptados. 
(   ) Foi apresentado a uma modalidade do esporte adaptados. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
3- A escolha do esporte adaptado no qual você iniciou: 
(   ) Foi uma escolha sua.                       (   ) Foi uma indicação do clube. 
(   ) Foi uma indicação médica.   (   ) Foi uma indicação de um amigo. 
(   ) Foi por falta de opção de outra modalidade. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
4- Para praticar o esporte adaptado em (alto rendimento), você: 
(   ) Tem que pagar alguma taxa anual a alguma associação. 
(   ) Você tem que pagar alguma taxa para se federar. 
(   ) Você tem que pagar alguma taxa para se vincular ao esporte adaptado. 
(   ) Você teve que se vincular a alguma associação. 
(   ) Não teve que pagar nenhuma taxa para praticar o esporte adaptado. 
(   ) Outros:______________________________________________________. 
 
5- A posição/função que você joga no esporte adaptado: 
(   ) Foi uma decisão pessoal. 
(   ) Foi uma decisão conjunta entre você e a comissão técnica. 
(   ) Foi uma decisão da comissão técnica. 
(   ) Foi devido a sua deficiência. 
(   ) Foi devido a constatação de habilidades para essa modalidade. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________.  
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6- Antes de iniciar a prática do esporte adaptado você realizou algum: 
(   ) Exame clínico.     (   ) Teste de resistência física . 
(   ) Teste de habilidades físicas.   (   ) Nada. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
7- Você consegue identificar algum(ns) problema(s) no inicio da prática do esporte adaptado pela 
pessoa com deficiência: 
(   ) Falta de locais para se praticar ou a existência de poucos locais. 
(   ) Existência de poucas modalidades para se escolher praticar. 
(   ) Falta de incentivo por meio de bolsas esportivas. 
(   ) Falta de politicas públicas que favoreçam o esporte adaptado. 
(   ) Deslocamento precário até o local do treino. 
(   ) Falta de estrutura física adequada. 
(   ) Materiais esportivos de baixa qualidade. 
(   ) Pouca motivação para a prática. 
(   ) Falta de interesse da família. 
(   ) Falta de profissionais especializados. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
8- Como você se deslocava para o treino no início da prática: 
(   ) Carro com você conduzindo.   (   ) Dependente da carona de familiar/amigo. 
(   ) Táxi – Veículos de aluguel.   (   ) Ônibus – Transporte público. 
(   ) Carro/Ônibus da instituição.    (   ) Sem meio de transporte. 
 
9- Como você se desloca atualmente para o treino: 
(   ) Carro com você conduzindo.   (   ) Dependente da carona de familiar/amigo. 
(   ) Táxi – Veículos de aluguel.   (   ) Ônibus – Transporte público. 
(   ) Carro/Ônibus da instituição.    (   ) Sem meio de transporte. 
 
10) Você possui algum plano de saúde: 
(   ) Sim.  (   ) Não. 
 
11- No local que você iniciou a prática do esporte adaptado: 
(   ) Você possuía acompanhamento médico. 
(   ) Você possuía acompanhamento com um psicólogo. 
(   ) Você possuía acompanhamento técnico. 
(   ) Você possuía acompanhamento nutricional. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
12- Qual o impacto das aulas de Educação Física Escolar na sua formação: 
(   ) Nenhum. Não participava das aulas. 
(   ) Nenhum. Não participava muito ou era excluído da maioria das aulas. 
(   ) Pouca. Participava de alguns esportes que gostava. 
(   ) Normal. Participava de todos os esportes propostos pelo professor. 
(   ) Bom. Gostava de praticar todos os esportes propostos pelo professor. 
(   ) Excelente. Gostava de praticar e me destacava em todos esportes propostos pelo professor. 
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13 – Antes de iniciar o esporte adaptado, você: 
(   ) Participava de brincadeiras/jogos com os amigos. 
(   ) Participava de jogos individuais 
(   ) Realizava atividades de reabilitação. 
(   ) Não participava de atividades individuais ou coletivas. 
 
14- Qual o seu envolvimento com o esporte adaptado antes de ser jogador: 
(   ) Acompanhava algum esporte adaptado pelos meios de comunicação. (TV, jornal, internet). 
(   ) Participava de conversas com amigos sobre algum esporte adaptado. 
(   ) Jogava como forma de lazer. 
(   ) Não tinha nenhum envolvimento com o esporte. 
(   ) Outros: ________________________________________________________________. 
 
15- Quando iniciou a prática do esporte adaptado, você: 
(   ) Buscou saber mais informações sobre o esporte adaptado em outros meios (tv, internet, jornal, 
etc.). 
(   ) Buscou mais informações sobre o esporte adaptado somente no local onde acontece os treinos. 
(   ) Já tinha informações sobre o esporte adaptado por meio das mídias jornalísticas. 
(   ) Não se preocupou em buscar mais informações sobre o esporte. 
(   ) Nunca tinha visto alguma informação sobre o esporte adaptado. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
16- Antes de iniciar o esporte adaptado, você realizava alguma atividade física: 
(   ) Sim, com frequência diária. Qual?___________________________________________. 
(   ) Sim, com frequência semanal. Qual?________________________________________. 
(   ) Sim, mas sem frequência determinada. Qual?_________________________________. 
(   ) Não. 
 
17- Atualmente você realizava alguma atividade física além do esporte adaptado: 
(   ) Sim, com frequência diária. Qual?___________________________________________. 
(   ) Sim, com frequência semanal. Qual?________________________________________. 
(   ) Sim, mas sem frequência determinada. Qual?_________________________________. 
(   ) Não. 
 
18- Sobre a classificação funcional dentro do esporte adaptado, você acredita que: 
(   ) Ela influencia na escolha da modalidade praticada pelos indivíduos. 
(   ) É importante para organizar o esporte adaptado e deixa-lo mais justo e competitivo. 
(   ) Pode funcionar como meio de exclusão de alguns indivíduos no esporte adaptado. 
  
19- Você gostaria de ter praticado outra modalidade de esporte adaptado: 
(   ) Sim, mas a modalidade que eu gostaria não possui na minha região. 
(   ) Sim, mas a minha classificação não me permite jogar por não ser elegível. 
(   ) Não, mas gostaria de desempenhar outra função dentro da minha modalidade. 
(   ) Não, estou satisfeito na minha função dentro da modalidade que eu pratico. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
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20- Quais os motivos o levaram a iniciar a prática do esporte adaptado: 
(   ) Fisioterapia.     (   ) Recomendação médica. 
(   ) Insistência da Família.     (   ) Superação de limites. 
(   ) Vontade de praticar alguma atividade física de forma regular. 
Outros:____________________________________________________________________. 
 
21- Classifique em: (3) muito importante; (2) importante; (1) pouco importante; Para os quesitos que 
mais te motivaram a continuar a praticar o esporte adaptado: 
(   ) Saúde.     (   ) Reabilitação. 
(   ) Interação social.    (   ) Profissionalização no esporte adaptado. 
(   ) competir.     (   ) Divertir. 
(   ) Ser reconhecido socialmente. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
22- Quais eram as suas perspectivas pessoais a serem alcançadas por meio da prática do esporte 
adaptado: 
(   ) Ser reconhecido socialmente.  (   ) Fazer novos amigos. 
(   ) Profissionalização.   (   ) Saúde e/ou condicionamento físico. 
(   ) Conhecer novos lugares.   (   ) nenhuma. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
23- Quais as suas perspectivas pessoais a serem alcançadas por meio da prática do esporte adaptado, 
atualmente: 
(   ) Ser reconhecido socialmente.  (   ) Fazer novos amigos. 
(   ) Profissionalização.   (   ) Saúde e/ou condicionamento físico. 
(   ) Conhecer novos lugares.   (   ) Estudos. 
(   ) Vida social.     (   ) nenhuma. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
24- O esporte adaptado é importante na sua preparação para as atividades de vida diária: 
(   ) Extrema importância.    (   ) Muito importante. 
(   ) Importante.      (   ) Pouco importante. 
(   ) Não foi importante. 
 
25- Você participava de algum dos grupos sociais a seguir, antes de praticar o esporte adaptado: 
(   ) Grupo sobre estudos.    (   ) Grupo do trabalho. 
(   ) Grupo sobre musica.    (   ) Grupo de algum projeto social. 
(   ) Grupo de pessoas com deficiência.  (   ) Grupos de lazer (cinema, bar, passeios). 
(   ) Grupo da modalidade/ do esporte adaptado. 
(   ) Possuía um hobby. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________.  
 
26– Após a iniciação no esporte adaptado, qual dos grupos sociais você faz parte: 
(   ) Grupo sobre estudos.    (   ) Grupo do trabalho. 
(   ) Grupo sobre musica.    (   ) Grupo de algum projeto social. 
(   ) Grupo de pessoas com deficiência.  (   ) Grupos de lazer (cinema, bar, passeios). 
(   ) Grupo da modalidade/ do esporte adaptado. 
(   ) Começou algum hobby.  
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
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27- Classifique a seguir, os graus de relação social no momento em que você iniciou o esporte 
adaptado: 
( 3 ) Muito próximo; ( 2 ) Próximo; ( 1 ) Pouco próximo; ( 0 ) Não possuo. 
 
(   ) Família.     (   ) Colegas/Amigos de trabalho. 
(   ) Amigos.     (   ) Colegas/Amigos de estudos. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
28- A sua família foi importante para você iniciar no esporte adaptado: 
(   ) Foi de extrema importância. 
(   ) Foi importante apoiando e ajudando em coisas como o deslocamento. 
(   ) Não teve muita influência. 
(   ) Desaconselhou a prática. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
29- Antes de iniciar o esporte adaptado, você acreditava que ele: 
(   ) Era um meio de representatividade social, onde a pessoa com deficiência se afirmava como 
individuo participante para a sociedade. 
(   ) Era uma forma de ascensão social por meio da profissionalização. 
(   ) Era uma forma de prevenção de saúde. 
(   ) Era uma forma de fazer novas amizades e conhecer novos lugares. 
(   ) Era um espaço de lazer.      
(   ) Não possuía uma opinião sobre. 
(   )Outros:_______________________________________________________________. 
 
30- Atualmente, você acredita que o esporte adaptado: 
(   ) É um meio de representatividade social, onde a pessoa com deficiência se afirma como individuo 
participante para a sociedade. 
(   ) É uma forma de ascensão social por meio da profissionalização. 
(   ) É uma forma de prevenção de saúde. 
(   ) É uma forma de fazer novas amizades e conhecer novos lugares. 
(   ) É um lazer. 
(   ) Outros:_________________________________________________________________. 
 
31- Sobre as politicas públicas, você acredita que no esporte adaptado: 
(   ) Existem muitas politicas públicas voltadas para o esporte adaptado. 
(   ) É necessário politicas públicas que auxiliem na prática de esporte adaptados. 
 
32- Gostaria de acrescentar algo: 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________ 
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APÊNDICE 4 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
 
     Roteiro de entrevista - Q. A. 2 
 
TEMA: Perfil das pessoas que iniciam na prática do esporte adaptado coletivo na região metropolitana 
de Goiânia. 
 
A) Nome:______________________________________________________________________. 
B) Idade:_____________________________.  C) Sexo:_________________________________. 
 
D) Qual seu estado civil: 
(   ) Solteiro(a).    (   ) Casado(a).    (   ) Separado(a). 
(   ) Viúvo(a).     (   ) União estável. 
 
E) Com você, quantas pessoas moram na sua casa: 
(   ) Moro sozinho.  (   ) Duas pessoas.   (   ) Três pessoas. 
(   ) Quatro pessoas.  (   ) Cinco pessoas.  (   ) Mais de cinco pessoas. 
 
F) Qual sua renda mensal (apenas sua): 
(   ) Um salário mínimo.    (   ) Até dois salários mínimos. 
(   ) Até três salários mínimos.   (   ) Até quatro salários mínimos. 
(   ) Acima de quatro salários mínimos.  (   ) Nenhum. 
 
G) Qual a sua participação na renda familiar: 
(   ) É responsável pela renda familiar.  (   ) Contribuo substancialmente. 
(   ) Colaboro com a renda da família.  (   ) Não contribuo com a renda familiar. 
 
H) Quantos itens abaixo você possui em sua casa: 
(   ) Televisão.    (   ) Computador. 
(   ) Geladeira.    (   ) Telefone fixo/móvel. 
(   ) Máquina de lavar roupa.  (   ) Empregado(a) doméstico(a). 
(   ) Automóvel.    (   ) Rádio. 
(   ) Micro-ondas.   (   ) Aparelho de som. 
(   ) Acesso a internet.   (   ) Acesso a tv por assinatura. 
 
I) Deficiência: _________________________________________________________________. 
 
J) Com quantos anos adquiriu a deficiência:__________________________________________. 
 
K) Grau de escolaridade: 
      (   ) Ensino fundamental.   (   ) Ensino médio. 
      (   ) Ensino superior.   (   ) Pós-graduação. 
 
L) Qual modalidade de esporte adaptado que você pratica:___________________________. 
 
M) A instituição onde iniciou praticando o esporte adaptado é: 
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(   ) Publica.     (   ) Privada.     (   ) Conveniada. 
 
N) A instituição onde está praticando o esporte adaptado atualmente é: 
(   ) Publica.     (   ) Privada.     (   ) Conveniada. 
 
O) Com quantos anos iniciou a prática do esporte adaptado:_____________________________. 
 
P) Há quantos anos você pratica o esporte adaptado:___________________________________. 
 
Q) Porque escolheu uma modalidade coletiva:_________________________________________ 
______________________________________________________________________________. 
 
R) Qual a frequência semanal com que pratica: 
(   ) Uma vez por semana.    (   ) Duas vezes por semana. 
(   ) Três vezes por semana.    (   ) De segunda a sexta feira. 
(   ) Outros. 
 
PERGUNTAS: 
 
1- O processo de entrada no esporte adaptado se deu através: 
(   ) Entidades/Associações.    (   ) Hospital/Saúde. 
(   ) Professor de Educação Física.     (   ) Família/Amigos. 
(   ) Agência de esportes e lazer da sua cidade. 
(   ) Outros: ____________________________________________________________________. 
 
2- Quando você conheceu o esporte adaptado: 
(   ) Foi apresentado a várias modalidades do esporte adaptados. 
(   ) Foi apresentado a algumas modalidades do esporte adaptados. 
(   ) Foi apresentado a uma modalidade do esporte adaptado. 
(  ) Outro:______________________________________________________________________. 
 
3- A escolha do esporte adaptado no qual você iniciou: 
(   ) Foi uma escolha sua.    (   ) Foi uma indicação do clube. 
(   ) Foi uma indicação médica.   (   ) Foi uma indicação de um amigo. 
(   ) Foi por falta de opção de outra modalidade. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
4- Para praticar o esporte adaptado em (alto rendimento), você: 
(   ) Tem que pagar alguma taxa anual a alguma associação. 
(   ) Você tem que pagar alguma taxa para se federar. 
(   ) Você tem que pagar alguma taxa para se vincular ao esporte adaptado. 
(   ) Você teve que se vincular a alguma associação. 
(   ) Não teve que pagar nenhuma taxa para praticar o esporte adaptado. 
(   ) Outros:______________________________________________________. 
 
5- A posição/função que você joga no esporte adaptado: 
(   ) Foi uma decisão pessoal. 
(   ) Foi uma decisão conjunta entre você e a comissão técnica. 
(   ) Foi uma decisão da comissão técnica. 
(   ) Foi devido a sua deficiência. 
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(   ) Foi devido a constatação de habilidades para essa modalidade. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
6- Antes de iniciar a prática do esporte adaptado você realizou algum: 
(   ) Exame clínico.     (   ) Teste de resistência física. 
(   ) Teste de habilidades físicas.   (   ) Nada. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
7- Você consegue identificar dificuldade(s) no inicio da prática do esporte adaptado pela pessoa com 
deficiência: 
(   ) falta de locais para se praticar ou a existência de poucos locais. 
(   ) Existência de poucas modalidades para se escolher praticar. 
(   ) Falta de incentivo por meio de bolsas esportivas. 
(   ) Falta de politicas públicas que favoreçam a prática do esporte adaptado. 
(   ) Deslocamento precário até o local do treino. 
(   ) Falta de estrutura física adequada. 
(   ) Materiais esportivos de baixa qualidade. 
(   ) Pouca motivação para a prática. 
(   ) Falta de interesse da família. 
(   ) Falta de profissionais especializados. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
8- Como você se deslocava para o treino no início da prática: 
(   ) Carro com você conduzindo.   (   ) Dependente da carona de familiar/amigo. 
(   ) Táxi – Veículos de aluguel.   (   ) Ônibus – Transporte público. 
(   ) Carro/Ônibus da instituição.    (   ) Sem meio de transporte. 
 
9- Como você se desloca atualmente para o treino: 
(   ) Carro com você conduzindo.   (   ) Dependente da carona de familiar/amigo. 
(   ) Táxi – Veículos de aluguel.   (   ) Ônibus – Transporte público. 
(   ) Carro/Ônibus da instituição.    (   ) Sem meio de transporte. 
 
10)- Você possui algum plano de saúde: 
(   ) Sim.    (   ) Não. 
 
11- No local que você iniciou a prática do esporte adaptado: 
(   ) Você possuía acompanhamento médico. 
(   ) Você possuía acompanhamento com um psicólogo. 
(   ) Você possuía acompanhamento técnico. 
(   ) Você possuía acompanhamento nutricional. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
12- Qual o impacto das aulas de Educação Física Escolar na sua formação antes de adquirir a 
deficiência: 
(   ) Nenhum. Não participava das aulas. 
(   ) Quase nenhum. Não participava muito das aulas. 
(   ) Pouca. Participava de alguns esportes que gostava. 
(   ) Normal. Participava de todos os esportes propostos pelo professor. 
(   ) Bom. Gostava de praticar todos os esportes propostos pelo professor. 
(   ) Excelente. Gostava de praticar e me destacava em todos esportes propostos pelo professor. 
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13- Qual o impacto das aulas de Educação Física Escolar na sua formação depois de adquirir a 
deficiência: 
(   ) Nenhum. Não participava das aulas. 
(   ) Quase nenhum. Não participava muito das aulas. 
(   ) Pouca. Participava de alguns esportes que gostava. 
(   ) Normal. Participava de todos os esportes propostos pelo professor. 
(   ) Bom. Gostava de praticar todos os esportes propostos pelo professor. 
(   ) Excelente. Gostava de praticar e me destacava em todos esportes propostos pelo professor. 
 
14 – Antes de iniciar o esporte adaptado, você: 
(   ) participava de brincadeiras/jogos com os amigos. 
(   ) participava de jogos individuais. 
(   ) realizava atividades de reabilitação. 
(   ) não participava de atividades individuais ou coletivas. 
 
15- Qual o seu envolvimento com o esporte antes de começar a praticar o esporte adaptado: 
(   ) Acompanhava alguma modalidade esportiva pelos meios de comunicação. (TV, jornal, internet) 
(   ) Participava de conversas com amigos sobre alguma modalidade esportiva. 
(   ) Jogava algum esporte como forma de lazer. 
(   ) Praticava uma modalidade como atleta amador. 
(   ) Praticava uma modalidade como atleta profissional. 
(   ) Não tinha nenhum envolvimento com o esporte. 
(   ) Outros: ____________________________________________________________________. 
 
16- Quando iniciou a prática esportiva adaptada, você: 
(   ) Buscou saber mais informações sobre o esporte adaptado em outros meios (tv, internet, etc.). 
(   ) Buscou mais informações sobre o esporte que iria praticar somente no local onde realizaria os 
treinos. 
(   ) Já tinha informações sobre o esporte adaptado por meio das mídias jornalísticas. 
(   ) Não se preocupou em buscar mais informações sobre o esporte. 
(   ) Nunca tinha visto alguma informação sobre o esporte adaptado. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
17- Antes de adquirir a deficiência, você realizava alguma atividade física: 
(   ) Sim, com frequência diária. Qual?___________________________________________. 
(   ) Sim, com frequência semanal. Qual?________________________________________. 
(   ) Sim, mas sem frequência determinada. Qual?_________________________________. 
(   ) Não. 
 
18- Atualmente, você realiza alguma atividade física além do esporte adaptado: 
(   ) Sim, com frequência diária. Qual?___________________________________________. 
(   ) Sim, com frequência semanal. Qual?________________________________________. 
(   ) Sim, mas sem frequência determinada. Qual?_________________________________. 
(   ) Não. 
 
19- Sobre a classificação funcional dentro do esporte adaptado, você acredita que: 
(   ) Ela influencia na escolha da modalidade praticada pelos indivíduos. 
(   ) É importante para organizar o esporte adaptado e deixa-lo mais justo e competitivo. 
(   ) Pode funcionar como meio de exclusão de alguns indivíduos no esporte adaptado. 
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20- Você gostaria de ter praticado outra modalidade de esporte adaptado: 
(   ) Sim, mas a modalidade que eu gostaria não possui na minha região. 
(   ) Sim, mas a minha classificação não me permite jogar por não ser elegível. 
(   ) Não, mas gostaria de desempenhar outra função dentro da minha modalidade. 
(   ) Não, estou satisfeito na minha função dentro da modalidade que eu pratico. 
(   ) Outro:_____________________________________________________________________. 
 
21- Quais os motivos o levaram a iniciar a prática do esporte adaptado: 
(   ) Fisioterapia.    (   ) Recomendação médica. 
(   ) Insistência da Família.   (   ) Superação de limites. 
(   ) Vontade de praticar alguma atividade física de forma regular. 
Outros:________________________________________________________________________. 
 
22- Classifique em: (3) muito importante; (2) importante; (1) pouco importante; Para os quesitos que 
mais te motivaram a continuar a praticar o esporte adaptado: 
(   ) Saúde.     (   ) Reabilitação. 
(   ) Interação social.    (   ) Profissionalização no esporte adaptado. 
(   ) Competir.     (   ) Divertir. 
(   ) Ser reconhecido socialmente. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
 23- Quais eram as suas perspectivas pessoais a serem alcançadas por meio da prática do esporte 
adaptado: 
(   ) Ser reconhecido socialmente.  (   ) Fazer novos amigos. 
(   ) Profissionalização.   (   ) Saúde e/ou condicionamento físico. 
(   ) Conhecer novos lugares.   (   ) Nenhuma. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
24- Quais as suas perspectivas pessoais a serem alcançadas por meio do esporte adaptado, 
atualmente: 
(   ) Ser reconhecido socialmente.  (   ) Fazer novos amigos. 
(   ) Profissionalização.   (   ) Saúde e/ou condicionamento físico. 
(   ) Conhecer novos lugares.   (   ) Estudos. 
(   ) Vida social.     (   ) Nenhuma. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
25- O esporte adaptado é importante na sua preparação para as atividades de vida diária: 
(   ) Extrema importância.   (   ) Muito importante. 
(   ) Importante.     (   ) Pouco importante. 
(   ) Não foi importante. 
 
26- Você participava de algum dos grupos sociais a seguir, antes de praticar o esporte adaptado: 
(   ) Grupo sobre estudos.    (   ) Grupo do trabalho. 
(   ) Grupo sobre musica.    (   ) Grupo de algum projeto social. 
(   ) Grupo de pessoas com deficiência.  (   ) Grupos de lazer (cinema, bar, passeios). 
(   ) Grupo da modalidade/ do esporte adaptado. 
(   ) Possuía um hobby. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
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27– Após a iniciação no esporte adaptado, qual dos grupos sociais você faz parte: 
(   ) Grupo sobre estudos.    (   ) Grupo do trabalho. 
(   ) Grupo sobre musica.    (   ) Grupo de algum projeto social. 
(   ) Grupo de pessoas com deficiência.  (   ) Grupos de lazer (cinema, bar, passeios). 
(   ) Grupo da modalidade/ do esporte adaptado. 
(   ) Começou algum hobby.  
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
28- Classifique a seguir, os graus de relação social no momento em que você iniciou a prática do 
esporte adaptado: 
( 3 ) Muito próximo; ( 2 ) Próximo; ( 1 ) Pouco próximo; ( 0 ) Não possuo. 
 
(   ) Família.     (   ) Colegas/Amigos de trabalho. 
(   ) Amigos.     (   ) Colegas/Amigos de estudos. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
29- A sua família foi importante para você iniciar no esporte adaptado: 
(   ) Foi de extrema importância. 
(   ) Foi importante apoiando e ajudando em coisas como o deslocamento. 
(   ) Não teve muita influência.    
(   ) Desaconselhou a prática. 
(   ) Outros:____________________________________________________________________. 
 
30- Antes de iniciar o esporte adaptado, você acreditava que ele: 
(   ) Era um meio de representatividade social, onde a pessoa com deficiência se afirmava como 
individuo participante para a sociedade. 
(   ) Era uma forma de ascensão social por meio da profissionalização. 
(   ) Era uma forma de prevenção de saúde. 
(   ) Era uma forma de fazer novas amizades e conhecer novos lugares. 
(   ) Era um espaço de lazer.      
(   ) Não possuía uma opinião sobre. 
(   ) Outro:_____________________________________________________________________. 
 
31- Atualmente, você acredita que o esporte adaptado: 
(   ) É um meio de representatividade social, onde a pessoa com deficiência se afirma como individuo 
participante para a sociedade. 
(   ) É uma forma de ascensão social por meio da profissionalização. 
(   ) É uma forma de prevenção de saúde. 
(   ) É uma forma de fazer novas amizades e conhecer novos lugares. 
(   ) É um lazer. 
(   ) Outro:_____________________________________________________________________. 
 
32- Sobre as políticas públicas, você acredita que no esporte adaptado: 
(   ) Existem muitas politicas públicas voltadas para o esporte adaptado. 
(   ) É necessário politicas públicas que auxiliem na prática de esportes adaptados. 
 
33- Gostaria de acrescentar algo: 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 




